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RESUMO 

 

Sinantropia é a habilidade que determinadas espécies têm de aproveitar o ambiente 

antrópico; obtendo abrigo, água, substrato nutricional ou reprodutivo, onde o ambiente 

modificado pelo homem é constituído tanto pelo homem, espécies domésticas e por 

espécies sinantrópicas. Determinar o índice de sinantropia é essencial para avaliar o grau 

de associação entre espécies, como dípteros e o homem, estando fundamentado unicamente 

no seu grau de preferência pela área urbana.  O objetivo principal foi estudar o 

comportamento sinantrópico de dípteros Califorídeos (Diptera: Calliphoridae) e 

Mesembrinelídeos (Diptera: Mesembrinellidae) no Estado do Rio de Janeiro. O 

experimento foi realizado nas estações de outono, inverno, primavera e verão entre 2021 e 

2022 em três áreas ecológicas do estado do Rio de Janeiro: (a) área florestal- Parque 

Estadual dos Três Picos (RJ); (b) área rural - bovinocultura no campus da Universidade 

Federal Rural do Rio de Janeiro; e (c) área urbana - campus da Universidade Federal do 

Estado do Rio de Janeiro, no Bairro da Urca. Em cada área ecológica foram instaladas 

quatro armadilhas,  contendo isca atrativa, em duas foram utilizadas 300 gramas de fígado 

fresco, e  nas outras duas, fígado com 48 horas de putrefação; ficando expostas  por 48 

horas. Os dípteros coletados foram sacrificados, encaminhados ao Laboratório de Estudos 

de Dípteros (LED-UNIRIO) e identificados taxonomicamante. Foram coletados 2826 

dípteros durante as quatro estações do ano, sendo representados por nove espécies da 

famílias Calliphoridae (89,24%) e dez da família Mesembrinellidae (10,76%). A família 

Mesembrinellidae foi exclusivamente assinantrópica, juntamente com duas espécies da 

família Calliphoridae: Hemilucilia benoisti (Séguy, 1925) e Paralucilia nigrofacialis 

(Mello, 1969) sendo  exclusivas de área florestal; enquanto Calliphoridae possuiu 

sinantropia variada. Apenas Lucilia eximia (Wiedemann, 1819) representou 57,18% do 

total amostrado, sendo a mais abundante em todos os ambientes exceto o urbano onde 

Hemilucilia segmentaria (Fabricius, 1805) somou 55,73%. O coeficiente de correlação 

de Spearman não mostrou associação entre os fatores abióticos como temperatura, 

umidade relativa e índice pluviométrico com maior abundância ou riqueza das duas 

famílias. Nenhuma espécie foi exclusiva de área urbana; porém Cochliomyia hominivorax 

(Coquerel, 1858) e Lucilia cuprina (Wiedemann, 1830) foram exclusivas de área rural. 

Enquanto as espécies mais sinantrópicas foram Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794) 

e Chrysomya albiceps (Wiedemann, 1819).O teste de Kruskal-Wallis evidenciou que a 

abundância dos indivíduos não diferiu entre os ambientes. O teste de Wilcoxon indicou 
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que as fêmeas foram significativamente mais abundantes que os  machos, contudo não 

houve diferença significativa entre a abundância nas estações do ano, bem como, existe  

diferença entre a preferência pela isca putrefata em Mesembrinellidae, enquanto em  

Calliphoridae não houve preferência por tipo de isca. A análise faunística mostrou que a 

riqueza na área florestal foi sempre maior ao ser comparada com as áreas urbana e rural. A 

família Mesembrinellidae pode ser empregada como bioindicador ambiental, 

principalmente as espécies Lannela nigripes (Guimarães, 1977) e Mesembrinella 

bellardiana (Aldrich, 1922), que ocorreram de forma mais abundante, comum, constante e 

exclusiva em ambiente preservado. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Diversidade, Entomologia Ambiental, Entomologia 

Forense 
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ABSTRACT 

 

Synanthropy is the ability of certain species to take advantage of the anthropic 

environment; obtaining shelter, water, nutritional or reproductive substrate, where the 

human-modified environment is constituted both by man, domestic species and by 

synanthropic species. Determining the synanthropy index is essential to assess the degree 

of association between species, such as dipterans and man, based solely on their degree of 

preference for urban areas. The main objective was to study the synanthropic behavior of 

Calliphorid dipterans (Diptera: Calliphoridae) and Mesembrinellids (Diptera: 

Mesembrinellidae) in the State of Rio de Janeiro. The experiment was carried out in the 

autumn, winter, spring and summer seasons between 2021 and 2022 in three ecological 

areas in the state of Rio de Janeiro: (a) forest area- Três Picos State Park (RJ); (b) rural 

area - cattle breeding on the campus of the Federal Rural University of Rio de Janeiro; and 

(c) urban area - campus of the Federal University of the State of Rio de Janeiro, in Bairro 

da Urca. In each ecological area, four traps were installed, containing attractive bait, in two 

300 grams of fresh liver were used, and in the other two, liver with 48 hours of 

putrefaction; being exposed for 48 hours. The collected dipterans were sacrificed, sent to 

the Diptera Studies Laboratory (LED-UNIRIO) and taxonomically identified. A total of 

2826 dipterans were collected during the four seasons of the year, represented by nine 

species from the Calliphoridae family (89.24%) and ten from the Mesembrinellidae family 

(10.76%). The Mesembrinellidae family was exclusively asynanthropic, together with two 

species of the Calliphoridae family: Hemilucilia benoisti (Séguy, 1925) and Paralucilia 

nigrofacialis (Mello, 1969) being exclusive to forest areas; while Calliphoridae had varied 

synanthropy. Only Lucilia eximia (Wiedemann, 1819) represented 57.18% of the total 

sampled, being the most abundant in all environments except urban, where Hemilucilia 

segmentaria (Fabricius, 1805) added up to 55.73%. Spearman's correlation coefficient 

showed no association between abiotic factors such as temperature, relative humidity and 

rainfall index with greater abundance or richness of the two families. No species was 

exclusive to urban areas; however, Cochliomyia hominivorax (Coquerel, 1858) and Lucilia 

cuprina (Wiedemann, 1830) were exclusive to rural areas. While the most synanthropic 

species were Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794) and Chrysomya albiceps 

(Wiedemann, 1819). The Kruskal-Wallis test showed that the abundance of individuals did 

not differ between environments. The Wilcoxon test indicated that females were 
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significantly more abundant than males, however there was no significant difference 

between the abundance in the seasons, as well as there is a difference between the 

preference for putrefied bait in Mesembrinellidae, while in Calliphoridae there was no 

preference for rotten bait. type of bait. The faunal analysis showed that the richness in the 

forest area was always higher when compared to urban and rural areas. The 

Mesembrinellidae family can be used as an environmental bioindicator, especially the 

species Lannela nigripes (Guimarães, 1977) and Mesembrinella bellardiana (Aldrich, 

1922), which occurred in a more abundant, common, constant and exclusive way in a 

preserved environment. 

KEYWORDS: Diversity, Environmental Entomology, Forensic Entomology 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 

1.1 Sinantropia 

Diversas espécies podem colonizar nichos criados involuntariamente pelo homem 

durante o processo de urbanização, sendo proporcionalmente dependentes da quantidade e 

qualidade dos recursos ali disponíveis (Rodewald, 2008). A fim de diferenciar estas espécies 

daquelas que são introduzidas e domesticadas pelo homem, Hoare (1955) considerou como 

sinantrópicas (sin = ao redor de; anthropos = homem) as espécies que colonizam áreas 

adjacentes às habitações humanas, excluindo as que são apenas encontradas internas às 

habitações.  

Posteriormente Nuorteva (1963) considerou sinantropia como a habilidade que 

determinadas espécies têm de aproveitar o ambiente antrópico; obtendo abrigo, água, 

substrato nutricional ou reprodutivo. As espécies sinantrópicas podem inclusive se adaptar de 

forma tão confortável ao meio antropomorfizado que passam a deixar de compor populações 

significativamente relevantes em seu habitat natural (Povolný, 1971). Assim sendo, segundo 

este mesmo autor, o ambiente modificado pelo homem passa a ser constituído tanto pelo 

homem e espécies domésticas, quanto por espécies sinantrópicas. 

Alguns dos animais onde a sinantropia mais se expressa pertencem a Ordem Diptera 

(Linhares, 1979); e quanto à classificação sinantrópica que este grupo pode apresentar Gregor 

e Povolny (1958) e Povolný (1971) propuseram a seguinte categorização destes dípteros:  

1. Eussinantrópicos: espécies quase totalmente dependentes do ambiente alterado pelo 

homem, podendo ser exófilas quando permanecem do lado de fora das residências não 

dependendo destas para sobreviver; ou endófilas quando visitam regularmente as 

residências, necessitando dela para compor populações significativas.  

2. Hemissinantrópicos: não dependem totalmente do ambiente antrópico para sobreviver, 

vivendo em ambientes intermediários entre os naturais e os de residências humanas. 

3. Assinantrópicos: dípteros cujas características não pertencem a eussinantrópicas ou 

hemissinantrópica; vivendo em ambientes naturais, evitando ambientes de residências 

humanas. 

4. Simbovinos: espécies cujo contato com o homem é feito exclusivamente através de 

excretas do gado ou animais domésticos. 
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5. Espécies causadoras de miíases: trata-se de uma parasitose onde as formas imaturas se 

alimentam por um período de tempo ou se desenvolvem através do desbridamento de 

tecidos sadios ou necróticos do seu hospedeiro, que tanto pode ser o homem quanto 

outros animais vivos, eventualmente também podem se alimentar de secreções ou 

alimentos ingeridos por este (Zumpt, 1965; Pierre-Filho, 2004). 

Contudo, seguindo a classificação dos dípteros descrita acima, a sinantropia somente 

seria observada onde há modificações regionais e associações entre homens, animais 

domésticos e dípteros bem marcantes (Nuorteva, 1963); sendo assim, o autor desenvolveu um 

Índice de Sinantropia (I.S.), empregando a fórmula: I.S. = (2a + b) – 2C/ 2. Onde a = 

porcentagem de indivíduos coletados na área urbana; b = porcentagem de indivíduos 

coletados na área rural; c = porcentagem de indivíduos coletados na área silvestre; cujos 

fatores dependem apenas do grau de preferências das moscas pelas habitações humanas, 

excluindo a capacidade dos dípteros de transmitir ou causar doenças.  

O cálculo do I.S., portanto, existe para avaliar o grau de associação entre espécies, 

como dípteros e o homem, estando fundamentado unicamente no grau de preferência de uma 

espécie pela área urbana; variando de + 100 até – 100, onde segundo Nuorteva (1963) e 

Polvoný (1971) valores que variam de +100 até +20 mostram associação da espécie estudada 

ao meio antrópico, sendo então classificada como sinantrópica; nos valores entre +20 e 0 

compreendem as espécies que apresentam independência de áreas habitadas pelo homem, 

consideradas hemissinantrópicas; e os valores negativos, entre 0 e -100 indicam que esta 

espécie evita ou se distância de ambientes urbanos, tratando-se de uma espécie assinantrópica.  

Estes diferentes níveis de sinantropia estão exemplificados na figura 1. Isto posto, para 

o cálculo do I.S. é necessário coleta simultânea em ambientes florestais, onde não há presença 

humana significativa; rurais, que são semi colonizados pelo homem; e ambientes urbanos, que 

são totalmente colonizados (Derbeneva-Ukhova, 1942). 
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Figura 1: Valores de classificaçao do índice de sinantropia, sensu Nuorteva (1963) (adaptado de 

Nuorteva 1963 e Kosmann 2013b). 

 

 

1.2 Características biológicas e morfológicas de Calliphoridae e Mesembrinelidae 

Os dípteros são insetos holometábolos caracterizados por apresentarem na fase adulta 

somente o primeiro par de asas membranoso presente no mesotórax desenvolvido, enquanto 

que as  asas do metatórax são modificadas em halter ou balancin, responsáveis pelo equilíbrio 

e sustentação durante o vôo; as outras sinapomorfias incluem: adultos com mandíbulas 

alongadas, com articulação anterior reduzida; palpos labiais formando o labelo;  hipofaringe 

em forma de estilete; e larvas com espiráculo sem aparelho de oclusão (Vanin, 2012). Apenas 

no Brasil estão descritas cerca de 20.000 espécies em torno de 100 famílias (Carvalho et al., 

2002), contudo a diversidade real da ordem é estimada em 1,5 milhões de espécies no mundo 

(Brown, 2005). 

Dentre os dípteros mais abundantes no estado do Rio de Janeiro destacam-se os da 
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família Calliphoridae (d’almeida e Lopes,1983), pertencentes à superfamília Oestroidea que 

por sua vez pertence aos clados Brachycera, Cyclorrhapha e Calyptratae.  A superfamília 

possui mais de 15 mil espécies descritas atualmente distribuídas em 10 famílias: 

Calliphoridae, Mesembrinellidae, Sarcophagidae, Tachinidae, Oestridae, Rhiniidae, 

Mystacinobiidae, Rhinophoridae, Polleniidae e Ulurumyiidae (Buenaventura, 2020). E seus 

primeiros registros fósseis estão datados em 70 milhões de anos no Cretáceo Superior tendo 

se ramificado em diferentes famílias a partir do Eoceno (Mcalpine, 1970; Cerretti, 2017). Esta 

superfamília apresenta grande riqueza e diversidade, estando presentes em praticamente todos 

os ecossistemas terrestres como florestas, desertos, savanas e no ártico (Marshall, 2012). Seus 

representantes podem atuar como polinizadores; apresentar hábitos necrófagos, sendo 

importantes decompositores de matéria orgânica; ectoparasitas; endoparasitas; e/ou 

parasitóides de mamíferos ou artrópodes durante seus estágios imaturos (Marinho et al., 

2012). 

Os dípteros da família Calliphoridae apresentam tamanho médio, de 4 a 16mm, são 

popularmente conhecidos como moscas-varejeiras, apresentam coloração metálica podendo 

ser esverdeada, azulada, violácea e cúprea; caracterizadas por serem colonizadoras naturais, 

possuírem alta taxa de dispersão e aptidão para localizar recursos distantes (Greenberg, 1973; 

Oliveira-Costa, 2011). Distribuem-se mundialmente, exceto na Antártida, atualmente 

subdivididas em cinco subfamílias: Calliphorinae, Auchmeromyiinae, Chrysomyinae, 

Luciliinae, Melanomyinae, com aproximadamente 100 gêneros e mais 1500 espécies (Pape e 

Thompsom, 2010), onde 130 estão presentes na região Neotropical, sendo 10 gêneros e 29 

espécies já registrados para o Brasil (Barbosa, 2017). 

Dentre os caracteres morfológicos de Calliphoridae destacam-se:  pós-pronoto de uma 

fileira de três a quatro cerdas bem desenvolvidas;  arista plumosa; notopleura com duas cerdas 

bem desenvolvidas; espiráculo torácico posterior grande, com duas membranas, sendo a 

anterior maior do que a posterior; palpos clavados na maioria das espécies, enquanto em 

espécies do gênero Cochliomyia Townsend, 1915 os palpos são filiformes; gena com uma 

dilatação proeminente; machos com a região distal dos processos laterais muito esclerosados, 

livre da parede do distifalo em forma  de um longo e estreito processo (Dear, 1979; Rognes, 

1986; Vargas e Wood, 2010). 

Através de trabalhos de filogenias moleculares o clado Mesembrinellidae, que já foi 

considerada subfamília de Calliphoridae (Marshall, 2012), agora recebe o status de família, 

sendo exclusivamente neotropical (Bonatto e Marinoni, 2005). Distruibui-se de forma 

assinantrópica em ambientes de matas úmidas desde Yucatán no Sul do México e na ilha de 
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Trinidade até Misionoes no Norte da Argentina (Guimarães, 1977). 

Os mesembrinelídeos são dípteros robustos e possuem tamanho médio a grande entre 7 

e 16mm, de coloração marrom, podendo apresentar coloração metálica no abdome em 

algumas espécies (Peris e Mariluis, 1984). Até o presente momento são 15 espécies vivas 

distribuídas em 5 gêneros no Brasil (Barbosa, 2017) e 53 espécies em toda região Neotropical 

(Whitworth e Yusseff-Vanegas, 2019), sendo abundantes em ambientes florestais (Guimarães, 

1977; d’almeida e Lopes, 1983).  

Uma particularidade desta família dentre Oestroidea é o desenvolvimento larval que 

ocorre dentro do oviduto materno, e apenas quando chegam ao último instar são liberadas 

para o meio externo quando estão prestes a empupar; essa característica onde a fêmea não 

ovipõe é chamada de viviparidade adenotrófica (Guimarães, 1977). De acordo com o mesmo 

autor podem apresentar dois tipos de primeiros instares larvais que podem ser processo de 

diferentes estratégias de desenvolvimento ou dieta. Existe o formato subcônica ou cilíndrica, 

que tem ganchos bucais finos e pontiagudos como em Laneela nigripes (Guimarães, 1977), 

Mesembrinella patriciae (Wolff, 2013) e Mesembrinella facialis (Aldrich, 1922);  ou o 

formato ovóide com ganchos bucais achatados dorsoventralmente e arredondados apicalmente 

como em Mesembrinella aeneiventris (Wiedemann, 1830), Mesembrinella purpurata 

(Aldrich, 1922), Eumesembrinella quadrilineata (Fabricius, 1805), Eumesembrinella randa 

(Walker, 1849), Mesembrinella semihyalina (Mello, 1967), Eumesembrinella batesi (Aldrich, 

1922), Mesembrinella  bellardiana (Aldrich, 1922), Eumesembrinella benoisti (Seguy, 1925), 

Eumesembrinella cyaneicincta (Surcouf, 1919), Albuquerquea latifrons (Mello, 1967) e 

Mesembrinella peregrina (Aldrich, 1922). 

Dentre os caracteres morfológicos de Mesembrinellidae estão: veia M com uma 

curvatura suave, não angular, em direção ao ápice da asa; espiráculo torácico posterior 

grande, de formato reniforme, com uma única membrana localizada ventralmente; asas, para a 

maioria das espécies, com uma mancha (mácula) na porção médioapical; fêmeas com 

ovipositor não telescopado; unilarviparidade pseudoplacental obrigatória (Guimarães, 1977; 

Bonatto, 2001; Whitworth e Yusseff-Vanegas, 2019). 

 

 

 

1.3 Meios de nutrição e distribuição dos dípteros 

Os dípteros, bem como outros grupos de artrópodes, caracterizam os organismos mais 

variados e abundantes presentes em matéria orgânica em decomposição como frutas, esterco, 
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carniça, carcaças, fungos podres, dentre outros, exercendo um papel ecológico fundamental na 

ciclagem de nutrientes (Braack, 1987; Barton et al., 2013). A carcaça e seus fluidos 

associados, que mesmo sendo um recurso temporário esgotando-se em velocidade diretamente 

proporcional à população que sustenta, pode ser explorado de múltiplas formas por diversos 

grupos de insetos simultaneamente (Woodcock et al., 2002). Para califorídeos por exemplo, 

este recurso é valioso visto que o contato de fêmeas adultas com substrato proteico estimula a 

oogênese em seus folículos ovarianos e serve como fonte de sustento e desenvolvimento de 

imaturos (Carter et al., 2007), e por degradar diferentes tipos de carcaças são indispensáveis 

em todos os ecossistemas terrestres (Benbow et al., 2019). 

Existem categorias para cada método com que os organismos podem aproveitar a 

carcaça de acordo com sua principal fonte de nutrientes, sendo estes: organismos 

sarcofágicos, dermatófagos, ceratófagos, coprófagos e detritívoros, que se alimentam, 

respectivamente, de carne em decomposição, como Calliphoridae (Diptera), Formicidae 

(Hymenoptera), Cleridae (Coleoptera), entre outros; pele, como Dermestidae (Coleoptera) e 

Trogidae (Coleoptera); chifres e cascos, como Tineidae (Lepidoptera) e Trogidae 

(Coleoptera); esterco e seus componentes, como Scarabaeidae (Coleoptera), Milichiidae 

(Diptera), Muscidae (Diptera), entre outros; e espécies oportunistas que apresentam um 

padrão diverso de nutrição à carcaça, podendo utilizá-la também como refúgio, como 

Formicidae (Hymenoptera),  Dermestidae (Coleoptera) e Trogidae (Coleoptera); e além destes 

grupos existem espécies predadoras, parasitas e parasitóides de organismos associados às 

carçacas, sendo assim chamados de necrófilos, dentre alguns exemplos estão: Pteromalidae 

(Hymenoptera), Staphylinidae (Coleoptera) e Macrochelidae (Acari) (Braack, 1987; Baz, 

2014). 

Para Califorídeos é de fundamental importância encontrar recursos rapidamente, como 

uma carcaça, pois disso depende sua reprodução e minimiza a competiçao interespecífica 

(Greenberg, 1991; Tomberlin et al., 2011). Trabalhos sobre a sucessão ecológica dos insetos 

indicaram que há concorrência entre espécies de Chrysomya (Robineau-Desvoidy, 1830)  e 

Cochliomyia macellaria (Fabricius, 1775), principalmente durante a fase larval, podendo ser 

observadas em todas as estações do ano, afetando substancialmente a população nativa de Co. 

macellaria onde a associação mostrou-se desvantajosa (Ferreira e Lacerda, 1993) resultando 

no seu deslocamento ecológico (Aguiar-Coelho e Milward-de-Azevedo, 1998), pois estava 

presente em áreas urbanas e rurais, e tornou-se rara nesses ambientes (Marinho et al., 2006). 

Segundo Barbosa et al., (2016) as duas espécies apresentam variações significativas em seu 

ciclo de vida, onde Co. macellaria apresentou longevidade média de 27,72 dias e em C. 
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megacephala a média foi de 41,96 dias, enquanto que média de peso da massa de ovos por 

repetição foi de 0,58 g e 1,22 g, respectivamente. 

Sendo de fundamental relevância estudos de levantamento amostral para analisar o 

comportamento ecológico, como dinâmica populacional, diversidade, distribuição, áreas de 

dispersão e sazonalidade tanto de espécies de dípteros necrófagos exóticos quanto nativos, é 

importante observar o tipo de isca empregado em armadilhas para captura destes dípteros 

(Muirhead e Thompson, 1991). Diversas pesquisas em todo o mundo já foram conduzidas 

para avaliar o comportamento ecológico das moscas usando diferentes tipos de armadilas com 

isca; por exemplo, a isca de peixe sardinha deteriorada se mostrou atrativa para califorídeos 

(d’Almeida e Fraga, 2007) sendo empregada em variados estudos (Gadelha, 2011; Ribeiro et 

al., 2015; Barbosa et al., 2016). Velásquez et al., (2017) utilizaram fígado de peixe e porco. 

Patitucci et al., (2015) usaram armadilhas iscadas com vísceras de galinha e fezes de 

cachorro. Dufek et al., (2016) empregaram armadilhas iscadas com banana podre e lula. 

Pereira et al., (2015) utilizaram pulmão bovino para capturar sarcofagídeos. Enquanto Battán-

Horenstein et al., (2016) usaram fígado bovino, que se demonstrou proficiente na captura de 

califorídeos. Além dos comportamentos ecológicos citados acima, outros fatores também 

influenciam na comunidades de dípteros, como disponibilidade de recursos; fatores 

ambientais (temperatura, umidade relativa do ar, índice pluviométrico, entre outros); e seu 

ambiente, que dependendo do nível de urbanizaçao pode interferir na comunidade residente 

(Kosmann, 2013a).  

O ambiente urbano tem como principal característica a ampla e incessante atividade 

antrópica, possuindo alta densidade demográfica; elevados índices de poluição; diversos tipos 

de veículos de transporte; e infraestrutura típica  como: centros e aglomerados industriais, 

comerciais e populacionais, asfaltamento, iluminação pública, sistema de esgoto, 

abastecimento de água, dentre outros; e alguns remanescentes naturais (McIntyre et al., 2001); 

sendo que principalmente os lixos urbanos e industriais, bem como excrementos de animais 

domésticos, servem como substrato para o desenvolvimento de várias espécies de dípteros 

(Povolný, 1971).  

O ambiente rural, por sua vez, é caracterizado por não apresentar forte presença 

humana não estando inserido em centros urbanos, possuindo menor densidade demográfica; 

com povoamento mais disperso e consequente predominância de paisagem natural; sistema 

econômico não baseado em indústria e comércio e sim em extrativismo, agricultura e 

pecuária; onde predominam espécies de dípteros que se desenvolvem em excrementos de 

animais domésticos e carcaça de animais (d’almeida e Lopes, 1983).  
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O ambiente florestal apresenta domínio integral da paisagem natural; geralmente estão 

em áreas protegidas de conservaçao ambiental, não possui presença acentuada ou atividade 

antrópica, onde a floresta, segundo a FAO (Organização das Nações Unidas para Agricultura 

e Alimentação), a floresta nesses locais devem ser um terreno  que mede mais de meio hectare 

com árvores maiores do que cinco metros de altura e cobertura de copa superior a 10%, ou 

árvores capazes de alcançar estes parâmetros. Sendo o Brasil um país composto 

majoritariamente por florestas, correspondendo a aproximadamente 58% de seu território; 

enquanto estabelecimentos agropecuários ocupam cerca de 41%, e as áreas consideradas 

urbanas representam 0,6% do território, onde vivem quase 85% da população (SFB, 2019). 

Sendo grande parte do extenso território brasileiro composto de paisagens naturais, este torna-

se o país mais rico em biodiversidade e com o maior número de biomas do mundo. 

 

1.4 A Mata Atlântica 

Segundo o IBGE, o Brasil possui seis biomas de atributos bem distintos, sendo eles: 

Amazônia, que é o maior bioma, floresta tropical e bacia hidrográfica do mundo; Caatinga, 

único bioma exclusivo do Brasil, o semi-árido mais rico em biodiversidade do mundo; 

Cerrado, também chamado de savana brasileira, é um dos biomas mais ameaçados do planeta 

devido à alta velocidade de destruição nativa; Pampa, onde a amplificação de pastagens tem 

causado uma ligeira degradação de suas paisagens naturais; Pantanal, que é considerado uma 

das maiores porções úmidas contínuas do mundo, e que abriga muitas espécies ameaçadas de 

outros biomas do Brasil; e Mata Atlântica, que perdeu cerca de 93% de sua cobertura vegetal 

original, pois até o início da colonização do Brasil cobria aproximadamente 1.300.000 km2, e 

atualmente restam apenas cerca de 100.000 km2 da vegetação original (Myers et al., 2000; 

May et al., 2008). 

A Mata Atlântica é um dos 36 hotspots de biodiversidade, que segundo Galindo-Leal e 

Câmara (2005) são áreas que perderam pelo menos 70% de sua cobertura vegetal original, 

entretanto unidas abrigam mais de 60% de todas as espécies terrestres do planeta. O bioma 

recobre aproximadamente 13% do território brasileiro, estando presente em 17 estados, bem 

como em algumas regiões na Argentina, Paraguai e Uruguai e abriga cerca de 62% da 

população brasileira; possuindo mais de 700 unidades de conservaçao (IBF, 2016). De clima 

tropical úmido, apresenta elevada temperatura e umidade relativa do ar com 25ºC e 80% 

respectivamente, e possui da mesma forma, um acentuado volumepluviométrico (Amorim, 

2010). No entanto, devido a sua extensão, o microclima é alterado entre suas localidades, 

como o clima tropical de altitude, sobretudo no Sudeste, e o clima subtropical úmido, no Sul 
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do Brasil. 

A cidade e também todo o estado do Rio de Janeiro, estão completamente inseridos na 

Mata Atlântica, que posui ecossistemas como restingas, manguezais, campos de altitude e um 

grande conjunto de formações florestais; o bioma é um dos mais ricos do mundo em 

biodiversidade e o bioma mais ameaçado do Brasil. Felizmente o volume de floresta nativa no 

estado do Rio de Janeiro manteve-se relativamente estável entre 2007 e 2018, ocupando cerca 

de 17% da área total do território fluminense, como demonstrado na Figura 2, segundo estudo 

elaborado pelo Instituto Estadual do Ambiente (Inea), órgão vinculado à Secretaria de Estado 

do Ambiente e Sustentabilidade. 

 

 

Figura 2: Fragmento restante de Mata Atlântica no Estado do Rio de Janeiro. (Fonte: INEA, 2018) 

 

Devido a crescente e desordenada expansão de áreas urbanas que provocam o 

surgimento de novos nichos e habitats, é fundamental conhecer os dípteros que ocorrem na 

Mata Atlântica do Estado do Rio de Janeiro para desenvolver estratégias e medidas que 

protejam essa fauna e, consequentemente, seu habitat (Couri et al., 2009). 

 

 

1.5 Transmissão de doenças e aplicações técnicas dos dípteros  

Por possuirem o hábito de pousar em matéria orgânica em decomposição como 

excrementos, lixo urbano e carcaças, bem como conviverem no ambiente intra domiciliar, os 

Calliphoridae demonstram ampla importância médica-sanitária, sendo apontados como 
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veiculadores de agentes enteropatogênicos, como vírus, bactérias, cistos de protozoários e 

ovos de trematódeos, cestóides e nematódeos (Nuorteva, 1963). Todos esses patógenos 

podem ser transmitidos pelos dípteros de diferentes formas: através da regurgitação dos 

insetos, hábito usual durante sua alimentação, qualquer parasita presente no trato digestivo 

pode passar para o substrato onde estajam se alimentando (Graczyk et al., 2005); através das 

fezes, onde os patógenos podem passar por todo trato digestivo do inseto de forma íntegra e 

em seguida serem depositados em qualquer superfície onde pouse (Graczyk et al., 2005); 

através da transmissão direta dos patógenos que ficam aderidos no exoesqueleto ou outra 

estrutura corporal do inseto, como por exemplo: pernas, asas, cerdas, tarsos, arólios, aparelho 

bucal, entre outros (Greenberg, 1973; Graczyk et al., 2005). 

Diferentes dípteros causam miíase, havendo impacto econômico negativo desta 

parasitose na criação do gado, que apesar de ser significativamente conhecida em áreas rurais, 

está sendo registrada em áreas urbanas de forma crescente (Hosni et al., 2019), levando 

inclusive a medidas de controle populacional para algumas espécies (Kosmann et al., 2017).  

Diversos países utilizam califorídeos na terapia do desbridamento larval, um 

biotratamento onde se aplica larvas de moscas necrobiontófogas para desbridar feridas com 

tecido necrosado ou de difícil cicatrização, que eventualmente podem conter microorganismos 

resistentes aos antibióticos mais empregados em tratamentos convencionais. Nesse tratamento 

não existe risco de migrarem para o tecido saudável, uma vez que sua nutrição é exclusiva de 

tecidos necrosados (Sherman et al., 2000). Além das larvas empregadas removerem o tecido 

necrosado, são capazes de induzir a migração de fibroblastos, que estimulam a regeneração e 

cicatrização desses tecidos, pois o movimento e as secreções das larvas sobre o leito da lesão 

levam à formação de um tecido de granulação (Prete, 1997). Apesar dessa bioterapia ser 

aplicada em diversos países da Europa, América do Norte e Ásia, no Brasil ainda é utilizada 

em níveis de pesquisa. Contudo, no Hospital Universitário Onofre Lopes (RN), iniciaram a 

aplicação de larvas em pacientes com diabete não controlado em 2011; em outros estados 

como no Rio de Janeiro pesquisas são realizadas a fim de avaliar ou aprimorar seus 

mecanismos de aplicação (Dalavechia et al., 2014; 2019; Azevedo et al., 2020; Lima et al., 

2021). 

Destaca-se a relevância destes insetos na entomologia forense (do grego éntomon: 

subdividido, adjetivo atribuído aos insetos que apresentam o corpo segmentado; e logos: 

estudo de algo) (Prestes, 2008). Essa ciência aplica o conhecimento técnico da biologia, 

ecologia e taxonomia de insetos e também outros artrópodes no esclarecimento de crimes ou 

procedimentos penais (Oliveira-Costa, 2011; Gadelha et al., 2015). Como os califorídeos 



 

11  

normalmente se desenvolvem em matéria orgânica em decomposição, são os primeiros 

insetos a serem atraídos pelo odor característico dos estágios iniciais de decomposição de um 

cadáver (Dadour et al., 2001; Azevedo et al., 2018). Sendo assim empregados na investigação 

de homicídios, pois o padrão de sucessão e os estágios das formas imaturas encontradas 

próximas ou sobre um cadáver permitem a estimativa do intervalo pós-morte (IPM), que se 

trata do intervalo de tempo decorrido entre a exposição do cadáver e o momento onde o 

mesmo foi encontrado (Oliveira-Costa, 2011; Vasconscelos et al., 2013). Tendo como base a 

sucessão dos artrópodes e o estágio de desenvolvimento de imaturos coletados em cadáveres 

estima-se o IPM (Voss et al., 2011), onde o IPM máximo é dado pela captura dos insetos e 

pelo estudo de seu padrão de sucessão nos corpos (Goff e Flynn, 1991) e o IPM mínimo é 

estabelecido de acordo com a idade dos imaturos encontrados onde os ínstares mais antigos 

correspondem ao menor intervalo entre a colonização e a descoberta do corpo (Pujol-Luz et 

al., 2006). Contudo alguns fatores podem retardar a colonizaçao dos insetos em cadáveres 

como: alterações no índice pluviométrico, diminuiçõo de temperatura, e diferenças entre a 

latitude e altitude (Chaves, 2016). 

Além de determinar a data da morte, a entomologia forense também pode auxiliar nas 

investigações de maus tratos, vítimas de mortes violentas, revelar se o corpo foi manipulado 

sendo movido de local após a morte, e em alguns casos concluir as circunstâncias que 

envolveram o fato antes ou depois de sua ocorrência (Oliveira-Costa, 2007). Esta área 

criminal da entomologia forense relacionado a cadáveres é conhecida como médico-legal; 

onde também pode ser utilizada no tráfico de entorpecentes e no âmbito da 

entomotoxicologia, onde pode-se verificar a aplicação de herbicidadas, inseticidas, venenos e 

no controle de contaminações químicas não propositais, onde os insetos atuam como 

bioindicadoes (Gusmão, 2008). Porém também existem outras duas áreas em que essa ciência 

pode atuar, sendo elas: a entomologia urbana, que estuda a interação entre entomofauna e o 

ambiente urbano, envolvendo insetos que geram danos imobiliários; e a entomologia de 

produtos estocados, envolvida nas relações onde há infestação de insetos em produtos 

armazenados, podendo provocar danos à saúde, (Figueira e Souto, 2015). 

Para identificação taxonômica dos insetos que podem ser utilizados na entomologia 

forense é necessária manutenção dos imaturos até a passagem para a forma adulta. Contudo, 

ocasionalmente os insetos imaturos podem morrer ou não haver tempo para criação destes, 

visto que em muitos casos a identificação rápida do IPM ou da espécie envolvida pode ser 

crucial durante a investigação (Schroeder et al., 2003). Nestes casos as análises moleculares 

ou genéticas são valiosas aliadas da entomologia forense, onde materiais com DNA 
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mitocondrial podem indicar muito mais rapidamente a espécie analisada (Benecke e Seifert, 

1999). 

De relevância para entomologia forense dentro da família Calliphoridae, o gênero 

Chrysomya chegou ao Brasil nas últimas décadas, com quatro espécies introduzidas 

involuntariamente na região Neotropical (Guimarães e Papavero,1999). Chrysomya 

megacephala (Fabricius, 1794), Chrysomya albiceps (Wiedemann, 1819), e Chrysomya 

putoria (Wiedemann, 1818) estão sendo encontradas no Brasil desde 1978 (Guimarães et al., 

1978), e se dispersaram por toda América do Sul. Chrysomya rufifacies (Macquart, 1843) 

também chegou à região Neotropical em 1978, quando larvas foram coletadas de um cadáver 

na Costa Rica (Jirón, 1979); contudo atualmente essa espécie também se distribui pelo Brasil 

(Silva et al., 2012). 

Diversos dípteros, sobretudo das famílias Calliphoridae e Mesembrinellidae, 

apresentam importância ambiental, pois são atraídas pelo odor e coloração das flores 

principalmente de tons rosa, branco, amarelo e verde (Silva et al., 2001), e consumindo o 

néctar atuam como importantes polinizadores (Jirón e Hedströn, 1985). Enquanto que todas as 

espécies da família Mesembrinellidae servem como bioindicadores de ambientes florestais 

preservados já que apresentam grande riqueza e abundância nesses ambientes (Guimarães, 

1977), sendo bastante restritivas e específicas nesses ambientes, sua presença ou ausência 

indicam o estado de preservação ou degradação local (Gadelha et al., 2015).  

Segundo Arndt e Schweizer (1991), espécies ou comunidades de organismos que 

fornecem informações sobre a conjuntura ou modificações no ecossistema são chamados de 

bioindicadores, uma vez que sua distribuição ou outra caraterística detectável a nível 

específico ou populacional está estritamente relacionada a determinada condição ambiental. 

Além de demonstrar o estado ambiental; um bom indicador deve representar a influência das 

alterações ambientais em nível local, de comunidade ou ecossistema; e indicar a diversidade 

numa determinada área de algum grupo taxonômico (Mcgeoch, 1998). Essas espécies podem 

atuar tanto como bioindicadores quanto como biomonitores ambientais, em ambos os casos 

são empregadas para obter determinadas características do meio ou ecossistema onde estão 

inseridos (Markert et al., 1997), contudo enquanto os bioindicadores fornecem dados sobre a 

qualidade do meio ou de suas modificações ambientais, os biomonitores são analisados para 

obter informações quantitavas a respeito do meio (Markert et al., 2003). 

Diferentes grupos de insetos como borboletas, formigas, besouros e moscas podem ser 

classificados como bons indicadores de ambientes degradados ou que sofrem impacto da 

urbanizaçao (Freitas et al., 2005; Gadelha et al., 2009); pois as modificações antrópicas 
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desorganizam as condições em que estão adaptados, e os organismos por sua vez podem 

responder de múltiplas formas frente a essas mudanças, ou até mesmo perecer em nível 

populacional ou de espécie, caso sejam sensíveis ou especializados nas condições alteradas 

(Brown, 1991). Segundo diversos autores (Brown, 1991; 1997; Silveira Neto et al., 1995; 

Dale e Beyeler, 2001; McIntyre et al., 2001) os principais critérios estabelecidos para 

identificar indicadores ambientais adequados são: 

1. Ter relativa alta diversidade, abundância e capacidade reprodutiva, permitindo maior 

amostragem e qualidade estatística dos dados; 

2. Conter um conjunto de informações a respeito de sua taxonomia, aspectos biológicos e 

ecológicos claramente conhecidos;  

3. Possuir um ciclo de vida curto, pois assim os efeitos de alterações ambientais são mais 

rapidamente percebidos; 

4. Apresentar diferentes associações ecológicas, disponibilizando informações sobre 

diferentes setores do habitat; 

5. Ser de tamanho reduzido, facilitanto sua amostragem; 

6. Não ser muito migratória ou dispersiva, fornecendo informações específicas sobre o 

habitat; 

7. Não ser comercialmente explorada ou comercializada, pois sofrem influência 

antrópica independente do estado de conservação do meio. 

 

Como mesembrinelídeos representam um grupo assinantrópico e bioindicador 

(Gadelha et al., 2009) e califorídeos apresentam alta capacidade de se adaptarem ao ambiente 

antropomorfizado, com alta taxa de dispersão dos espécimes e proles numerosas, possuindo 

assim diversas espécies sinantrópicas (Furusawa e Cassino, 2006), sendo assim, estudar sua 

distribuição é importante para avaliar seus níveis de adaptação às modificações ambientais. 

 

 

2. OBJETIVO  

 

2.1 Objetivo Geral 

Estudar o comportamento sinantrópico de dípteros Califorídeos (Diptera: 

Calliphoridae) e Mesembrinelídeos (Diptera: Mesembrinellidae) no Estado do Rio Janeiro 

visando apresentar subsídios a implantação de políticas públicas de conservação ambiental, 
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além de auxiliar em estudos médico legais utilizando a entomologia forense. 

 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 Calcular o Índice de Sinantropia das espécies registradas de Calliphoridae e 

Mesembrinellidae em três áreas ecológicas de fragmentos de Mata Atlântica no Estado do 

Rio de Janeiro: (a) área florestal - Parque Estadual dos Três Picos; (b) área rural - 

bovinocultura no campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro; e (c) área 

urbana - campus da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, no bairro da Urca, 

durante o período entre o Outono de 2021 até o Verão de 2022; 

 Estudar a diversidade de espécies de Calliphoridae e Mesembrinellidae, avaliando 

parâmetros estruturais e índices faunísticos nas três áreas ecológicas durante as quatro 

estações do ano; 

 Comparar  a abundância e diversidade das espécies atraídas por fígado em dois estágios de 

decomposição: fígado fresco e fígado com 48 horas de putrefação em três áreas ecológicas 

durante as quatro estações do ano; 

 Avaliar a influência dos fatores abióticos (temperatura; umidade relativa do ar média e 

precipitação total) na captura dos insetos nos três ecossistemas durante as quatro estações 

do ano; 

 Identificar espécies que podem atuar como bioindicadores ambientais. 

 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Áreas de estudo 

As coletas foram realizadas em quatro pontos georeferenciados como apresentado na 

Tabela 1 e Figura 3 e 4 das três áreas ecológicas avaliadas no Estado do Rio de Janeiro. Em 

cada ponto foi instalada uma armadilha para captura de dípteros. 

A área florestal escolhida para esta pesquisa foi o Parque Estadual dos Três Picos 

(PETP), uma Unidade de Conservação localizada na Serra do Mar, região serrana do estado 

do Rio de Janeiro. O Projeto  obteve autorização de pesquisa científica em unidade de 

conservação do INEA N° 019/2020. O parque foi criado pelo Decreto Estadual nº. 31.343 em 

cinco de junho de 2002 (Rio de Janeiro, 2002) e atualmente apresenta uma área total de 
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65.113,04 hectares estendendo-se pelos municípios de Cachoeiras de Macacu (49,01%), 

Teresópolis (19,09%), Nova Friburgo (19,07%), Silva Jardim (7,01%) e Guapimirim (4%) 

(INEA, 2013), sendo realizada pesquisa no município de Cachoeiras de Macacu, onde a 

densidade demográfica é de 56,90hab/km². 

 

Tabela 1: Georeferenciamento das áreas ecológicas estudadas no Estado do Rio de Janeiro. 

Área florestal - Parque Estadual dos Três Picos; área rural - bovinocultura no campus da 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro; e área urbana - campus da Universidade 

Federal do Estado do Rio de Janeiro, no Bairro da Urca. 

Locais Florestal Rural Urbana 

Local 1 
22 °25'07,13"S  22º45'40,42"S 

43º42'09,23"O 

22º57'19,42"S  

42°36'11,97"O 43º10'08,56"O 

Local 2 
22°25`07,75"S 

42°36`11,09"O 

22º45'41,01"S 

43º42'09,84"O 

22º57'18,93"S  

43º10'10,17"O 

Local 3 
22°25`07,06"S 

42°36`09,92"O 

22º45'40,57"S 

43º42'09,67"O 

22º57'16,86"S  

43º10'08,99"O 

Local 4 
22°25'06,17"S  22º45'39,83"S 

43º42'09,57"O 

22º57'17,30"S  

42°36`09,80"O 43º10'10,99"O 

 

O PETP apresenta vegetação característica de Mata Atlântica, com clima tropical de 

altitude úmido a superúmido, mesotérmico, e apresenta uma grande variação altimétrica, 

desde 100 a 2.316 metros, no Pico Maior, o décimo ponto mais elevado do estado. Vegetação 

composta de floresta ombrófila densa submontana, montana, alto montana e campos de 

altitude; seu índice pluviométrico é superior a 2.000 mm anuais, onde o período chuvoso está 

entre os meses de outubro a março, enquanto de maio a agosto é o período menos chuvoso; 

temperaturas médias que variam entre 18 e 26 ºC no período mais quente e entre 10 a 18 ºC 

no período mais frio; e a umidade atmosférica varia em torno de 83% ao longo do ano 

(INEA,2013). Esta variação confere ao parque flutuações de temperatura e umidade relativa 

do ar, e assim oferendo gradientes de vegetação; e devido a sua extensão e grande variedade 

de nichos possui o maior índice de biodiversidade no Rio de Janeiro (Ikemoto et al., 2009; 

INEA, 2022). 
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Figura 3: Imagem das três áreas ecológicas do estado do Rio de Janeiro onde foi conduzida a pesquisa: 

área florestal (demarcada em coloração verde) no Parque Estadual dos Três Picos; área rural 

(demarcada em coloração amarela) bovinocultura no campus da Universidade Federal Rural do Rio de 

Janeiro; e área urbana (demarcada em coloração azul) campus da Universidade Federal do Estado do 

Rio de Janeiro, no Bairro da Urca. Fonte: earth.google.com/web/ 

 

A área rural (Figura 5) está localizada na Universidade Federal Rural do Rio de 

Janeiro (UFRRJ) no município de Seropédica. Foi fundada em 1943 pelo Decreto-Lei nº 

6.155, de 30 de dezembro, sendo o maior campus da América Latina que possui 3.024 

hectares. Segundo a classificação climática de Köppen-Geiger o município possui clima 

tropical com estação seca, onde há verão chuvoso e quente e inverno frio e seco; altitude de 0 

https://earth.google.com/web/
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a 196 metros; ecomdensidade demográfica de 275,53 hab/km². Seropédica possui temperatura 

média anual de 23,1 °C, variando de 19,7 °C em julho a 26,3 °C em fevereiro; pluviosidade 

média anual de 1626 mm, variando de 39 mm em agosto e 271 mm em janeiro; a umidade 

relativa do ar média varia de 71,9% em setembro a 80,5% em abril. 

 

 

Figura 4: Área florestal de coleta de dípteros com armadilhas contendo isca - sede do Parque Estadual 

dos Três Picos, em Cachoeiras de Macacu, RJ. 

 

 

 

Figura 5: Área rural de coleta de dípteros com armadilhas contendo isca - Bovinocultura de leite, 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, em Seropédica, RJ. 

 

A área urbana (Figura 6) escolhida para este estudo foi a Universidade Federal do 
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Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), campus localizado no bairro da Urca, no município do 

Rio de Janeiro. Foi criada pelo Decreto-Lei nº 773 de 20 de agosto de 1969. Segundo a 

classificação climática de Köppen o clima no município é tropical úmido; altitude de 0 a 1025 

metros; e densidade demográfica de 5265,82 hab/km. Apresenta temperatura média anual de 

23,6 °C, variando de 20,1°C em Julho a 27,0 °C em fevereiro; pluviosidade média anual de 

1252 mm, variando de 45 mm em agosto a 172 mm em janeiro; e umidade relativa do ar que 

varia de 74,9% em setembro a 81,3% em abril. 

 

 

Figura 6: Área urbana de coleta de dípteros de coleta de dípteros com armadilhas contendo isca - 

campus da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, no Bairro da Urca, RJ. 

 

 

3.2 Metodologia das coletas 

O experimento foi realizado nas estações: outono no início do mês de junho de 2021; 

inverno no início do mês de agosto de 2021; primavera na metade final do mês de novembro 

2021; e verão no início do mês fevereiro de 2022. Em cada área ecológica foram instaladas 

quatro armadilhas produzidas através de tubos de PVC (Figura 7), descritas segundo Mello et 

al., (2007). Na base da armadilha foi colocada a isca atrativa, em duas armadilhas foram 

utilizadas como iscas 300 gramas de fígado fresco, e  nas outras duas, fígado com 48 horas de 

putrefação. Os tubos de PVC utilizados nas armadilhas têm 15 cm de diâmetro x 20 cm de 

altura pintada com tinta preta, fechado em uma das extremidades, com perfurações no tubo 

para a entrada dos dípteros. Na parte superior foi colocado um pote de polietileno com a base 

previamente retirada onde foi adicionado um funil telado. Foram instalados ganchos de metal 
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na parte superior do tubo de PVC onde foram inseridas alças de metal para suporte da 

armadilha. Cada armadilha ficou exposta por 48 horas. 

 

 

Figura 7: Ilustração das armadilhas descrita por MELLO et al., (2007) em A: área florestal (Parque 

Estadual dos Três Picos - Cachoeiras de Macacu), em B: área rural (UFRRJ - Seropédica) e 

em C: área urbana (UNIRIO, campus Urca - RJ). 

 

Os dípteros coletados foram sacrificados com removedor de esmalte (a base de álcool 

etílico e acetato de etila) e transferidos para sacos de polietileno identificados com seu 

respectivo local, armadilha e data da coleta. Em seguida foram encaminhados ao Laboratório 

de Estudos de Dípteros (LED-UNIRIO) onde foram transferidos com sua respectiva 

identificação para placas de Petri forradas com papel absorvente, vedadas com filme de PVC 

e armazenadas em freezer 4 ºC até realização da triagem. Os insetos então foram sob luz 

incidente identificados utilizando microscópio estereoscópico (Olympus SZX7) seguindo as 

chaves taxonômicas de Mello (2003) e Kosmann et al., (2013a), sob orientação de Rubens 

Pinto de Mello, ex professor e pesquisador na Fundação Oswaldo Cruz; em seguida foram 

alfinetados e armazenados na coleção entomológica do Museu Nacional e coleção do LED-

UNIRIO. 
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Figura 8: Esquema da metodologia adotada no estudo de sinatropia de dípteros no Rio de Janeiro: A) 

Coleta dos dípteros. B) Sacrifício dos espécimes. C) Alocação em Placas de Petri identificadas. D) 

Armazenamento em freezer. E) Triagem sob luz incidente. F) Identificação em  lupa estereoscópica. 

G) Depósito na coleção entomológica LED– UNIRIO. Fonte: acervo pessoal. 

 

Dados meteorológicos dos dias de coleta foram adquiridos no Instituto Nacional de 

Meteorologia da estação meteorológica mais próxima das áreas de coleta: florestal - estação 

meteorológica de Salinas, Nova Friburgo (A624), área rural - Ecologia Agrícola, Seropédica 

(A601) e área urbana - Forte de Copacabana, Rio de Janeiro (A652). O cálculo do Índice de 

Sinantropia foi realizado empregando a fórmula proposta por Nuorteva (1963): I.S. = (2a + b) 

– 2C/ 2. Onde a = porcentagem de indivíduos coletados na área urbana; b = porcentagem de 

indivíduos coletados na área rural; c = porcentagem de indivíduos coletados na área silvestre, 

empregando o mesmo método de coleta para todas as áreas e avaliando cada espécie, a fim de 

analisar o grau de associação entre dípteros e o ambiente antrópico. 

 

 

3.3 Análises estatísticas 

Os testes estatísticos, medidas descritivas e índices faunísticos  foram conduzidos com 

a colaboração do Prof. Dr. Alexandre Sousa da Silva do Departamento de Matemática 

Estatística da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) e Msc Wellington 

Thadeu de Alcantara Azevedo (doutorando UFRRJ). Aplicou-se como análises faunísticas: 

estimador de Riqueza Jackknife 1ª ordem (Sjack1), diversidade de Shannon-Wiener (H’), 

equitabilidade Pielou (J’), e dominância de Simpson (D). Sendo empregado o programa o R 

versão 4.2.1 (2022) e DivEs - Diversidade de Espécies versão 4.0. 

A correlação de Spearman foi utilizada para relacionar aabundância com as variáveis 

abióticas (temperatura, umidade relativa do ar e precipitação pluviométrica). Sendo então 
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gerados gráficos que exibem o coeficiente desta relação, onde os valores podem variar dentro 

da faixa de -1 a 1; na qual quanto mais positivo for o valor indica que a correlação é positiva, 

e inversamente proporcional quanto mais negativo for o valor. 

Foi utilizado o teste de normalidade de Shapiro-Wilk para avaliar a variável 

abundância, e como não houve normalidade nos dados, recomendou-se o uso de testes não 

paramétricos. Os testes de Kruskal-Wallis e Wilcoxon, que comparam  amostras 

independentes, foram utilizados para avaliar a influência da abundância tanto nos três 

ambientes de coleta, tipo de isca preferida e nas quatro estações do ano avaliando o grau de 

associação entre estas variáveis, sendo considerado nível de significância de 5% para os testes 

(Ayres et al., 2007; Bussabe Moretin, 2010).  

O estimador de Riqueza Jackknife serve para aferir a riqueza de espécies de 

determinada comunidade. Este índice é dado pela equação: , onde: Sobs 

= número de espécies observadas; s1 = o número de espécie presente em apemas um 

agrupamento (espécie de um agrupamento) ef = o número de agrupamento que contém a 

iésima espécie de um agrupamento (Rodrigues, 2017). 

O índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’), proposto por Shannon (1948) é 

adequado para amostras aleatórias de espécies numa comunidade ou subcomunidade de 

interesse, sendo estimado pela seguinte equação:  ,onde: pi é a 

Proporção da espécie em relação ao número total de espécimes encontrados nos 

levantamentos realizados, Logb = logaritmo na base b (2 ou 10) (Rodrigues, 2017). 

A dominância de Simpson (D), definida em função do índice de diversidade 

de Simpson (Simpson, 1949). É dada pela equação: , na qual: ni é o 

número de indivíduos de cada espécies e N é o número de indivíduos (Rodrigues, 2017).  

O índice de equitabilidade Pielou (J’), proposto por Pielou (1966), é a distribuição 

dos indivíduos entre espécies, proporcional à diversidade e inversamente proporcional à 

dominância. A medida de Equitabilidade ou Equidade compara a diversidade de Shanon-

Wiener com a distribuição das espécies observadas que maximiza a diversidade. 

Sendoalcançado empregando-se aequação: , onde H’é o Índice de Shanon-Wiener 

e Hmax’ é dado pela seguinte expressão: 𝐻𝑚𝑎𝑥′ = log𝑏𝑠, no qual s é o número de espécies 
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amostradas; Logb = logaritmo na base b (2 ou 10) (Rodrigues, 2017). 

A fim de estabelecer as espécies como constantes, acessórias ou acidentais em cada 

ponto de coleta foi aplicada a fórmula de constância de ocorrência (C) C= n x 100/N, onde 

n= número de coletas contendo a espécie em estudo, N= número total de coletas realizadas. 

Sendo classificadas como constantes (C > 50%), acessórias (25% < C < 50%) e acidentais 

(C < 25%) (Dajoz, 1983) e quanto à frequência segundo Kruger (2006), como raras, 

intermediárias e comuns, as espécies raras foram aquelas que tiveram um ou dois 

indivíduos coletados por localidade; intermediárias, as espécies com três a 51 indivíduos, e 

comuns quando obtinham 52 ou mais indivíduos coletados. 

 

 

4. RESULTADOS 

 

4.1 Fauna de Calliphoridae e Mesembrinellidae nas três áreas ecológicas  

Foram coletados 2826 dípteros durante o período de maio de 2021 a fevereiro de 2022 

sendo representados por 19 espécies das famílias Calliphoridae (89,24%) e Mesembrinellidae 

(10,76%). Segundo mostrado na Tabela 2 e Figuras 9 e 10, o ambiente florestal foi o mais 

representativo onde as principais espécies de Calliphoridae foram Lucilia eximia Wiedemann, 

1819 (61,95%); Hemilucilia segmentaria (14,81%); enquanto as principais espécies de  

Mesembrinellidae foram Mesembrinella bellardiana (7,60%) e Mesembrinella peregrina 

(4,39%). No ambiente urbano as duas espécies mais representativas foram Hemilucilia 

segmentaria (55,73%) e Lucilia eximia (26,56%). No ambiente rural as duas espécies mais 

representativas foram Lucilia eximia (62,86%) e Cochliomyia hominivorax (16,43%). 

A Figura 11 representa o Box Plot da abundância de indivíduos coletados das famílias 

Calliphoridae e Mesembrinellidae nas três áreas de coleta: área florestal (Parque Estadual dos 

Três Picos), área rural (UFRRJ) e área urbana (UNIRIO). Foi realizado o teste de Kruskal-

Wallis onde se evidenciou que a abundância não diferiu entre os ambientes (qui- quadrado= 

3.7854; p-valor= 0.1507). 

A Tabela 3 mostra quais espécies foram exclusivas em cada um dos três ambientes de 

coleta: área florestal (Parque Estadual dos Três Picos), área rural (UFRRJ) e área urbana 

(UNIRIO) ao longo das estações de outono 2021, inverno 2021, primavera 2021 e verão 

2022. 
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Tabela 2: Abundância absoluta (n) e frequência relativa (%) de Calliphoridae e 

Mesembrinellidae em área florestal (Parque Estadual dos Três Picos- Cachoeiras de Macacu), 

área rural (UFRRJ- Seropédica) e área urbana (UNIRIO, campus Urca- RJ), nas quatro 

estações do ano entre 2021 e 2022.  

Espécies Florestal Urbano Rural Total 

CALLIPHORIDAE n % n % n % n % 

Chrysomya albiceps 
Wiedemann, 1819 

- - 1 0,26 3 2,14 4 0,14 

Chrysomya megacephala 
Fabricius, 1794 

- - 20 5,21 7 5 27 0,95 

Cochliomyia hominivorax 
Coquerel, 1858 

- - - - 23 16,43 23 0,81 

Hemilucilia benoisti 

Séguy, 1925 

4 0,17 - - - - 4 0,14 

Hemilucilia segmentaria 
Fabricius, 1805 

341 14,81 214 55,73 7 5 562 19,89 

Hemilucilia semidiaphana 
Rondani, 1850 

207 8,99 47 12,24 - - 254 8,99 

Lucilia cuprina 
Wiedemann, 1830 

- - - - 12 8,57 12 0,42 

Lucilia eximia 

Wiedemann, 1819 

1426 61,95 102 26,56 88 62,86 1616 57,18 

Paralucilia nigrofacialis 
Mello, 1969 

20 0,86 - - - - 20 0,70 

MESEMBRINELLIDAE         

Laneela nigripes 
Guimarães, 1977 

175 7,60 - - - - 20 6,19  

Mesembrinella bellardiana 
Aldrich, 1922 

101 4,39 - - - - 175 3,57 

Mesembrinella peregrina 
Aldrich, 1922 

5 0,21 - - - - 101 0,17 

Mesembrinella semihyalina 
Mello, 1967 

3 0,13 - - - - 5 0,10 

Mesembrinella currani 
Guimarães, 1977 

3 0,13 - - - - 3 0,10 

Eumesembrinella quadrilineata 
Fabricius, 1805 

8 0,34 - - - - 3 0,28 

Eumesembrinella cyaneicyncta 
Surcouf, 1919 

2 0,08 - - - - 8 0,07 

Eumesembrinella randa 
Walker, 1849 

3 0,13 - - - - 2 0,10 

Eumesembrinella benoisti 
Séguy, 1925 

1 0,04 - - - - 1 0,03 

Huascaromusca aeneiventris 
Wiedemann, 1830 

3 0,13 - - - - 3 0,10 

Total 2302 100 384 100 140 100 2826 100 

 

 

Evidenciou-se na Tabela 3 que nenhuma espécie foi exclusiva de área urbana; apenas 

as espécies Cochliomyia hominivorax e Lucilia cuprina são exclusivas de área rural, enquanto 

todas as espécies de mesembrinelídeos coletados e duas espécies de califorídeos (Paralucilia 

nigrofacialis e Hemilucilia benoisti) são exclusivas de área florestal. 
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Figura 9: Abundância de Calliphoridae em área florestal (Parque Estadual dos Três Picos- Cachoeiras 

de Macacu), área rural (UFRRJ- Seropédica) e área urbana (UNIRIO, campus Urca- RJ), nas quatro 

estações do ano entre 2021 e 2022. 

 

 

Figura 10: Abundância de Mesembrinellidae em área florestal (Parque Estadual dos Três Picos- 

Cachoeiras de Macacu), área rural (UFRRJ- Seropédica) e área urbana (UNIRIO, campus Urca- RJ), 

nas quatro estações do ano entre 2021 e 2022. 
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Figura 11: Box Plot da abundância dos espécimes coletados de Calliphoridae e Mesembrinellidae em 

área floresta (Parque Estadual dos Três Picos- Cachoeiras de Macacu), área rural (UFRRJ- 

Seropédica) e área urbana (UNIRIO, campus Urca- RJ), nas quatro estações do ano entre 2021 e 2022.  

 

A Figura 12 apresenta o Box Plot da abundância de indivíduos coletados de espécies 

que foram exclusivos de ambiente florestal e das espécies que não são exclusivas deste 

ambiente. O valor do teste de Wilcoxon foi de 2400.5 e seu p-valor= 0.05294, indicando que 

existe diferença significativa entre a abundância das espécies que são exclusivas do  Box Plot 

de área florestal, demonstrando ser maior do que das espécies que não são exclusivas deste 

ambiente. 

A Figura 13 mostra o Box Plot da abundância de indivíduos fêmeas e machos 

coletados das famílias Calliphoridae e Mesembrinellidae somando as três áreas de coleta: área 

florestal (Parque Estadual dos Três Picos), área rural (UFRRJ) e área urbana (UNIRIO) nas 

estações do ano: outono 2021, inverno 2021, primavera 2021 e verão 2022. O valor do teste 

de Wilcoxon foi de 12529 e seu p-valor= 9.18e-13, indicando que existe diferença 

significativa entre a abundância fêmeas e machos, sendo as fêmeas significativamente mais 

abundantes que os machos. 

Na Figura 14 observa-se que o número de fêmeas é superior ao de machos 

independentemente da estação do ano, do ambiente analisado, e do tipo de isca preferida; 

contudo, mesmo que o número de fêmeas varie consideravelmente ao longo das estações, 

ambientes e tipos de isca, o número de machos se mantém bem mais uniforme, indicando que 

não existe diferença significativa entre nenhuma das variáveis e o número de machos 
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coletados. 

 

Tabela 3: Exclusividade das espécies de Calliphoridae e Mesembrinellidae durante as quatro 

estações do ano em área florestal (Parque Estadual dos Três Picos- Cachoeiras de Macacu), 

área rural (UFRRJ- Seropédica) e área urbana (UNIRIO, campus Urca- RJ). 

Espécies Exclusivo 

Florestal 

Exclusivo 

Urbano 

Exclusivo 

Rural 

CALLIPHORIDAE    

Chrysomya albiceps    

Chrysomya megacephala    

Cochliomyia hominivorax    

Hemilucilia benoisti    

Hemilucilia segmentaria    

Hemilucilia semidiaphana    

Lucilia cuprina    

Lucilia eximia    

Paralucilianigrofacialis    

MESEMBRINELLIDAE    

Laneela nigripes    

Mesembrinella bellardiana    

Mesembrinella peregrina    

Mesembrinella semihyalina    

Mesembrinella currani    

Eumesembrinella quadrilineata    

Eumesembrinella cyaneicyncta    

Eumesembrinella randa    

Eumesembrinella benoisti    

Huascaromusca aeneiventris    

Total 12 0 2 

 

A Figura 15 mostra o Box Plot da abundância de indivíduos fêmeas e machos 

coletados da família Calliphoridae e Mesembrinellidae somando as três áreas de coleta: área 

florestal (Parque Estadual dos Três Picos), área rural (UFRRJ) e área urbana (UNIRIO) nas 

estações do ano: outono 2021, inverno 2021, primavera 2021 e verão 2022. O teste de 

Wilcoxon evidenciou haver maior abundância de fêmeas nas capturas em ambas as famílias, 

contudo a diferença é estatisticamente maior dentro da família Calliphoridae (W= 60,49, p= 

5,844 e-12) em relação à família Mesembrinellidae (W= 1231,5, p= 0,019). 
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Figura 12: Box Plot da abundância dos espécimes coletados exclusivos de área florestal em área 

florestal (Parque Estadual dos Três Picos- Cachoeiras de Macacu) nas quatro estações do ano entre 

2021 e 2022. 

 

 

 

Figura 13: Abundância dos espécimes do sexo feminino e masculino coletados das famílias 

Calliphoridae Mesembrinellidae durante as quatro estações do ano em área florestal (Parque Estadual 

dos Três Picos- Cachoeiras de Macacu), área rural (UFRRJ- Seropédica) e área urbana (UNIRIO, 

campus Urca- RJ). 
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Figura 14: Variação sexual de Calliphoridae e Mesembrinellidae e sua relação durante as quatro 

estações do ano entre 2021 e 2022 (A); em área florestal- Parque Estadual dos Três Picos- Cachoeiras 

de Macacu, área rural- UFRRJ- Seropédica, e área urbana- UNIRIO, campus Urca- RJ (B);nos 

diferentes graus de decomposição da isca de fígado bovino- fresco e com 48h de putrefação (C). 
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Figura 15: Box Plot da abundância de indivíduos fêmeas e machos coletados da família Calliphoridae 

e Mesembrinellidae em área florestal (Parque Estadual dos Três Picos- Cachoeiras de Macacu), área 

rural (UFRRJ- Seropédica) e área urbana (UNIRIO, campus Urca- RJ) durante 2021 e 2022. 

 

 

4.2 Fauna de Calliphoridae e Mesembrinellidae durante as quatro estações do ano essas 

variáveis abióticas 

Como representado na Tabela 4, durante o verão coletou-se uma quantidade 

numericamente maior de insetos comparando-se as demais estações e na primavera coletou-se 

uma quantidade relativamente menor, sobretudo quanto à espécie L. eximia, contudo 

novamente não houve diferença estatisticamente significativa entre a abundância nas estações 

(Figura 16). 

A Figura 16 representa a abundância de indivíduos coletados das famílias 

Calliphoridae e Mesembrinellidae somando as três áreas de coleta: área florestal (Parque 

Estadual dos Três Picos), área rural (UFRRJ) e área urbana (UNIRIO) para cada estação do 

ano: outono 2021, inverno 2021, primavera 2021 e verão 2022. Apesar de a abundância não 

ter variado entre as estações pelo teste de Kruskal-Wallis (qui-quadrado=5,2781, p=0,1525), é 

possível observar que a captura dos insetos foi numericamente mais expressiva no verão, 

enquanto a primavera apresentou as menores abundâncias. 
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Tabela 4: Abundância de Calliphoridae e Mesembrinellidae nas quatro estações de coleta 

somando as três áreas de coleta: área florestal (Parque Estadual dos Três Picos- Cachoeiras de 

Macacu), área rural (UFRRJ- Seropédica) e área urbana (UNIRIO, campus Urca- RJ). 

Espécies Total Outono Total Inverno Total Primavera Total Verão Total 

CALLIPHORIDAE  

Chrysomya albiceps - 3 - 1 4 

Chrysomya megacephala - 8 - 19 27 

Cochliomyia hominivorax - 18 2 3 23 

Hemilucilia benoisti 3 - - 1 4 

Hemilucilia segmentaria 232 132 37 161 562 

Hemilucilia semidiaphana 24 14 4 212 254 

Lucilia cuprina 2  1 9 12 

Lucilia eximia 262 393 179 782 1616 

Paralucilianigrofacialis    20 20 

MESEMBRINELLIDAE  

Laneela nigripes 44 49 21 61 175 

Mesembrinella bellardiana 48 31 13 9 101 

Mesembrinella peregrina - 5 - - 5 

Mesembrinella semihyalina 2 - - 1 3 

Mesembrinella currani 2 - 1 - 3 

Eumesembrinella quadrilineata 3 2 3 - 8 

Eumesembrinella cyaneicyncta  2   2 

Eumesembrinella randa 1 1 1 - 3 

Eumesembrinella benoisti   1  1 

Huascaromusca aeneiventris - 3 - - 3 

Total 623 661 263 1279 2826 

 

 

Na Figura 17 observa-se a relação entre as variáveis abióticas e a abundância de 

Calliphoridae e Mesembrinellidae, onde todas as variáveis possuem valores mais elevados 

durante o verão e outono, enquanto os valores mais baixos estão presentes entre o inverno e 

primavera. 

Na tabela 5 observa-se a correlação de Spearman entre os fatores abióticos de 

temperatura, umidade relativa do ar e precipitação e a abundância das espécies coletadas de 

Calliphoridae e Mesembrinellidae. Como o nível de significância é equivalente a 0,05 a 

maioria das espécies não demonstrou correlação entre suas respectivas abundâncias e os 

fatores abióticos, apenas algumas espécies indicaram exister correlação; enquanto outras não 

possuíam número amostral suficiente para ser feita a análise. 
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Figura 16: Box Plot da abundância de Calliphoridae e Mesembrinellidae nas quatro estações de coleta 

somando as três áreas de coleta: área florestal (Parque Estadual dos Três Picos- Cachoeiras de 

Macacu), área rural (UFRRJ- Seropédica) e área urbana (UNIRIO, campus Urca- RJ). 

 

A correlação linear de Spearman mostra quando o círculo tende a formação de elipse 

indica que a existência de correlação, e quanto mais próxima do valor um mais azul mais forte 

é a relação.  Sendo assim na Figura 20  existe correlação fraca entre temperatura e abundância 

de L. eximia, onde o primeiro círculo da primeira linha se apresenta num formato de elipse na 

coloração vermelha, para os outros dois círculos seu formato está com pouco aspecto de elipse 

e em coloração azul clara, indicando não haver correlação entre abundância e umidade 

relativa do ar e precitação. Para M. bellardiana a correlação de Spearman indica na Figura 21 

que existe correlação fraca entre precipitação e abundância, pois o terceiro círculo da primeira 

linha está com formato em aspecto de elipse de coloração vermelha escura. Para temperatura e 

umidade relativa do ar, os círuclos estão com menor aspecto de elipse e em coloração mais 

clara, indicando não existir correlação entre esses fatores com a abundância da espécie. 
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Figura 17: Relação entre os fatores abióticos de temperatura máxima média, temperatura média, 

temperatura mínima média (A), umidade relativa do ar (B) e índice pluviométrico (C); quanto à 

abundância de Calliphoridae e Mesembrinellidae em área florestal (Parque Estadual dos Três Picos- 

Cachoeiras de Macacu), área rural (UFRRJ- Seropédica) e área urbana (UNIRIO, campus Urca- RJ), 

nas quatro estações do ano entre 2021 e 2022. 
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Tabela 5: Correlação de Spearman entre e os fatores abióticos (temperatura, umidade relativa 

do ar e precipitação) e a abundância das espécies coletadas de Calliphoridae e 

Mesembrinellidaeno ambiente florestal (Parque Estadual dos Três Picos- Cachoeiras de 

Macacu), área rural (UFRRJ- Seropédica) e área urbana (UNIRIO, campus Urca- RJ nas 

quatro estações do ano entre 2021 e 2022. 

Espécie Temperatura Umidade Precipitação 

p rho p rho p rho 

CALLIPHORIDAE 

Chrysomya albiceps 0,76 -0,23 0,76 -0,23 0,76 -0,23 

Chrysomya megacephala 0,58 0,22 0,50 0,27 0,29 0,42 

Cochliomyia hominivorax 0,81 0,12 0,13 -0,67 0,13 0,67 

Hemilucilia benoisti 0,22 -0,50 1 0 0,22 -0,58 

Hemilucilia segmentaria 0,81 0,05 0,56 0,13 0,43 0,18 

Hemilucilia semidiaphana 0,94 -0,22 0,46 0,23 0,10 0,48 

Lucilia cuprina 0,06 0,78 0,81 0,12 0,08 0,35 

Lucilia eximia 0,01 -0,50 0,28 0,22 0,08 0,35 

Paralucilia nigrofacialis - - - - - - 

MESEMBRINELLIDAE 

Laneela nigripes 0,33 0,39 0,90 0,04 1 0 

Mesembrinella bellardiana 0,56 -0,24 0,21 -0,48 0,03 -0,73 

Mesembrinella peregrina - - - - - - 

Mesembrinella semihyalina 0,42 -0,57 0,42 -0,57 0,42 -0,57 

Mesembrinella currani 0,42 -0,57 0,42 -0,57 0,42 -0,57 

Eumesembrinella quadrilineata 1 0 0,71 0,19 1 0 

Eumesembrinella cyaneicyncta - - - - - - 

Eumesembrinella randa 1 0 1 0 1 0 

Eumesembrinella benoisti - - - - - - 

Huascaromusca aeneiventris - - - - - - 
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Figura 18: Correlação de Spearman entre a abundância de Lucilia eximia e os fatores abióticos de 

temperatura máxima média, temperatura média, temperatura mínima média, umidade relativa do ar, e 

índice pluviométrico. 
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Figura 19: Correlação de Spearman entre a abundância de Mesembrinella bellardiana e os fatores 

abióticos de temperatura máxima média, temperatura média, temperatura mínima média, umidade 

relativa do ar, e índice pluviométrico. 

 

 

4.3 Fauna de Calliphoridae e Mesembrinellidae nos dois estágios de decomposição do 

fígado bovino 

Quanto ao grau de decomposição da isca (Tabela 6), observou-se que o fígado em 

decomposição há 48 horas foi mais atrativo nos ambientes florestal e rural, enquanto fígado 

fresco apresentou maior atratividade no ambiente urbano, contudo não foi evidenciada 

diferença estatística entre a atratividade nos ambientes. A família Mesembrinellidae e a 

espécie Lucilia eximia foi coletada majoritariamente em fígado deteriorado e Co. 

Hominivorax não demonstrou preferência pelo estágio de decomposição do fígado. Enquanto 

para espécies que ocorreram em área urbana e rural sua coleta foi majoritária em fígado 

fresco, quando comparando apenas nessas duas áreas entre si. 
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Tabela 6: Abundância absoluta e relativa de Calliphoridae e Mesembrinellidae nos diferentes 

graus de decomposição da isca de fígado bovino (fresco e com 48h de putrefação) em área 

florestal (Parque Estadual dos Três Picos- Cachoeirbas de Macacu), área rural (UFRRJ- 

Seropédica) e área urbana (UNIRIO, campus Urca- RJ) nas quatro estações do ano entre 2021 

e 2022. 

Espécies Florestal Urbano Rural 

Fresca Putrefata Fresca Putrefata Fresca Putrefata 

CALLIPHORIDAE n % n % n % n % n % n % 

Chrysomya albiceps - - - - 1 0,29 - - - - 3 7,89 

Chrysomya megacephala - - - - 16 4,76 4 8,33 5 4,90 2 5,26 

Cochliomyia hominivorax - - - - - - - - 14 13,70 9 23,60 

Hemilucilia benoisti 1 0,18 3 0,16 - - - - - - - - 

Hemilucilia segmentaria 51 9,60 290 16,37 210 62,50 4 8,33 5 4,90 2 5,26 

Hemilucilia semidiaphana 47 8,85 160 9,03 47 13,99 - - - - - - 

Lucilia cuprina - - - - - - - - 7 6,86 5 13,16 

Lucilia eximia 348 65,54 1078 60,87 62 18,45 40 83,33 71 69,61 17 44,74 

Paralucilianigrofacialis 6 1,13 14 0,79 - - - - - - - - 

MESEMBRINELLIDAE             

Laneela nigripes 45 8,47 130 7,34 - - - - - - - - 

Mesembrinella 
bellardiana 

27 5,08 74 4,18 - - - - - - - - 

Mesembrinella peregrina 1 0,18 4 0,22 - - - - - - - - 

Mesembrinella 
semihyalina 

2 0,37 1 0,05 - - - - - - - - 

Mesembrinella currani 2 0,37 1 0,05 - - - - - - - - 

Eumesembrinella 
quadrilineata 

- - 8 0,45 - - - - - - - - 

Eumesembrinella 
cyaneicyncta 

- - 2 0,11 - - - - - - - - 

Eumesembrinella randa 1 0,18 2 0,11 - - - - - - - - 

Eumesembrinella benoisti - - 1 0,05 - - - - - - - - 

Huascaromusca 
aeneiventris 

- - 3 0,16 - - - - - - - - 

Total 531 100 1771 100 336 100 48 100 102 100 38 100 

 

 

A Figura 20 representa o Box Plot da abundância de indivíduos coletados das famílias 

Calliphoridae e Mesembrinellidae para cada tipo de isca preferida: isca fresca ou isca 

putrefata, somando as três áreas de coleta: área florestal (Parque Estadual dos Três Picos- 

Cachoeiras de Macacu), área rural (UFRRJ- Seropédica) e área urbana (UNIRIO, campus 

Urca- RJ) nas estações do ano: outono 2021, inverno 2021, primavera 2021 e verão 2022. O 

teste de Wilcoxon  evidenciou que há diferença estatística entre a preferência pela isca 

putrefata na família Mesembrinellidae (w= 155,5, p= 0,03); enquanto a família Calliphoridae 

não apresenta preferência significativa (w= 1134,5, p= 0,16). 
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Figura 20: Box Plot da abundância de Calliphoridae e Mesembrinellidaenos diferentes graus de 

decomposição da isca de fígado bovino (fresco e com 48h de putrefação) em área florestal (Parque 

Estadual dos Três Picos), área rural (UFRRJ) e área urbana (UNIRIO) nas quatro estações do ano 

entre 2021 e 2022. 

 

4.4 Análises faunísticas 

Nas Tabelas 7 e 8 percebe-se que, em sua maioria, as espécies são constantes e 

intermediárias, quanto à sua constância e frequência respectivamente nos ambientes florestal, 

rural e urbano. Calliphoridae apresentou três espécies para cada grau de constância, enquanto 

que as espécies Mesembrinellidae foram em sua maioria acidentais; e em relação à frequência 

a maior parte das espécies de ambas as famílias foram intermediárias de modo geral.  H. 

segmentaria, H. semidiaphana, L. eximia foram espécies de Calliphoridae constantes e 

comuns no geral; enquanto La. nigripes, e M. bellardiana foram espécies de 

Mesembrinellidae constantes e comuns em área florestal. 

A Tabela 9 mostra que a riqueza na área florestal é maior durante as quatro estações ao 

ser comparada com as áreas urbana e rural, enquanto nestas a riqueza assume valores 

próximos. A diversidade Shannon foi maior no ambiente florestal durante o outono; no 

inverno e na primavera as áreas florestal e urbana tiveramum valor similar; no verão a área 

urbana foi maior seguida pela rural e por último a florestal.  A dominância Simpson foi 

superior na área urbana durante o outono; na área rural durante o inverno e primavera; na área 

florestal durante o verão. A equidade Pielou teve valores aproximados na área florestal e rural 

durante o outono; na área rural e urbana durante o inverno; maior na área florestal durante a 

primavera; e com valores aproximados na área rural e urbana durante o verão.  

 

 

 



 

38  

Tabela7: Constância e frequência das espécies de Calliphoridae e Mesembrinellidae coletados 

das espécies coletadas de Calliphoridae e Mesembrinellidae no ambiente florestal (Parque 

Estadual dos Três Picos- Cachoeirbas de Macacu), área rural (UFRRJ- Seropédica) e área 

urbana (UNIRIO, campus Urca- RJ nas quatro estações do ano entre 2021 e 2022. 

Espécies Coletadas Florestal Urbano Rural Geral 

CALLIPHORIDAE     

Chrysomya albiceps - Acessória e 

Rara 

Acessória e 

Intermediária 

Acidental e 

Intermediária 

Chrysomya megacephala - Constante e 
Intermediária 

Constante e 
Intermediária 

Acessória e 
Intermediária 

Cochliomyia hominivorax - - Constante e 

Intermediária 

Acessória e 

Intermediária 

Hemilucilia benoisti Constante e 
Intermediária 

- - Acidental e 
Intermediária 

Hemilucilia segmentaria Constante e 

Comum 

Constante e 

Comum 

Constante e 

Intermediária 

Constante e 

Comum 
Hemilucilia semidiaphana Constante e 

Comum 

Constante e 

Intermediária 

- Constante e 

Comum 

Lucilia cuprina - - Constante e 
Intermediária 

Acessória e 
Intermediária 

Lucilia eximia Constante e 

Comum 

Constante e 

Comum 

Constante e 

Comum 

Constante e 

Comum 

Paralucilia nigrofacialis Acessória e 
Intermediária 

- - Acidental e 
Intermediária 

MESEMBRINELLIDAE     

Laneela nigripes Constante e 
Comum 

- - Acidental e 
Comum 

Mesembrinella bellardiana Constante e 

Comum 

- - Acidental e 

Comum 
Mesembrinella peregrina Acessória e 

Intermediária 

- - Acidental e 

Intermediária 

Mesembrinella semihyalina Constante e 

Intermediária 

- - Acidental e 

Intermediária 
Mesembrinella currani Constante e 

Intermediária 

- - Acidental e 

Intermediária 

Eumesembrinella quadrilineata Constante e 
Intermediária 

- - Acessória e 
Intermediária 

Eumesembrinella cyaneicyncta Acessória e 

Rara 

- - Acidental e 

Rara 
Eumesembrinella randa Constante e 

Rara 

- - Acessória e 

Intermediária 

Eumesembrinella benoisti Acessória e 

Rara 

- - Acidental e 

Rara 
Huascaromusca aeneiventris Acessória e 

Intermediária 

- - Acidental e 

Intermediária 

* Índice de Constância: Constante (>50%); Acessórias (25% > 50%); Acidentais (<25%). 

* Frequência: Rara (1 > 2 indv.); Intermediária (3 > 51 indv.); Comum (>52 indv.). 
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Tabela 8: Constância e frequência absoluta e relativa das espécies de Calliphoridae e 

Mesembrinellidae coletados das espécies coletadas de Calliphoridae e Mesembrinellidae no 

ambiente florestal (Parque Estadual dos Três Picos- Cachoeirbas de Macacu), área rural 

(UFRRJ- Seropédica) e área urbana (UNIRIO, campus Urca- RJ nas quatro estações do ano 

entre 2021 e 2022. 

Constância das Espécies Florestal Rural Urbano 

n % n % n % 

Acidentais 0 0 0 0 0 0 

Acessórias 5 33,33 1 20 1 16,67 

Constantes 10 66,67 4 80 5 83,33 

Frequência das Espécies Florestal Rural Urbano 

n % n % n % 

Rara 3 20 1 20 0 0 

Intermediária 7 46,67 2 40 5 83,33 

Comum 5 33,33 2 40 1 16,67 

 

 

Tabela 9: Riqueza, Diversidade Shannon, Dominância Simpson e Equidade Pielou das 

espécies coletadas de Calliphoridae e Mesembrinellidae no ambiente florestal (Parque 

Estadual dos Três Picos- Cachoeirbas de Macacu), área rural (UFRRJ- Seropédica) e área 

urbana (UNIRIO, campus Urca- RJ nas quatro estações do ano entre 2021 e 2022. 

 
Espécies Outono Inverno Primavera Verão 

Flore

stal 

Ru

ral 

Urba

no 

Flore

stal 

Ru

ral 

Urba

no 

Flore

stal 

Ru

ral 

Urba

no 

Flore

stal 

Ru

ral 

Urba

no 

Riqueza 10 3 3 10 2 4 8 5 3 8 4 5 

Diversidade 

Shannon 

2,22 1,10 0,69 1,70 0,75 1,56 1,69 0,66 1,29 1,49 1,83 1,92 

Dominância 

Simpson 

0,26 0,54 0,75 0,42 0,64 0,37 0,44 0,80 0,42 0,48 0,27 0,28 

Equidade 

Pielou 

0,66 0,69 0,43 0,51 0,75 0,78 0,56 0,28 0,81 0,50 0,91 0,82 

 

 

4.5 Sinantropia de Calliphoridae e Mesembrinellidae 

A Figura 21 mostra a sinantropia de todas as espécies coletadas das famílias Calliphoridae 

Mesembrinellidae ao longo das quatro estações do ano: outono 2021, inverno 2021, primavera 

2021 e verão 2022. Destaca-se a presença de todas as espécies representativas da família 

Mesembrinellidae totalmente assinantrópicas, juntamente com duas espécies da família 
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Calliphoridae: H. benoisti e P. nigrofacialis; as espécies mais sinantrópicas foram C. 

megacephala e C. albiceps; sendo seguidas por Co. hominivorax, L. cuprina; quando chega-se 

em espectros mais negativos tem-se  H. segmentaria, e H. semidiaphana, enquanto L. eximia 

se demonstrou um tanto mais assinantrópicas que estas últimas.  

 

 

Figura 21: Sinantropia média de todas as espécies de Calliphoridae e Mesembrinellidae coletadas no 

ambiente florestal (Parque Estadual dos Três Picos- Cachoeirbas de Macacu), área rural (UFRRJ- 

Seropédica) e área urbana (UNIRIO, campus Urca- RJ nas quatro estações do ano entre 2021 e 2022. 
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5. DISCUSSÃO 

A riqueza e abundância das espécies de Calliphoridae são favorecidas em proporção a 

aglomeração de lixo e matéria orgânica em ambientes antrópicos (Nuorteva, 1963), contudo 

comparando o ambiente florestal com o ambiente urbano e rural, neste estudo o primeiro 

ambiente mostrou índice de riqueza e abundância maior que os outros dois, variando de oito a 

dez espécies no ambiente florestal, contra duas a cinco espécies nos ambientes urbano e rural. 

Cada ambiente possibilita diferentes nichos e interações ecológicas entre organismos que são 

dadas pelas características de cada lugar, e são essas diferenças que geram variabilidade na 

distribuição de espécies (Hwang e Turner, 2005). Diante disso se obtêm divergências nos 

dados referentes à diversidade de espécies em determinado ambiente, onde Vianna (1998) 

mostrou que a diversidade é maior no ambiente antrópico, enquanto para Centeno et al., 

(2004) revelaram ser  maior no ambiente preservado. 

Como estes organismos são encontrados em praticamente todos os ambientes, tanto 

naturais, rurais, quanto urbanos (Gadelha et al., 2009) é importante estudos que avaliem seus 

aspectos faunísticos dentro de um bioma, espaço e tempo. Em um trabalho realizado no 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro, Figueiredo (2016) encontrou maior diversidade de 

espécies em áreas menos antrópicas. Neste estudo o índice de diversidade de Shannon-

Wiener, onde se define que quanto maior o valor deste índice, maior a incerteza de que uma 

espécie pertence aos indivíduos selecionados na amostra, também variou nos ambientes ao 

longo das estações, indo de 1,49 a 2,22 no ambiente florestal; de 0,66 a 1,83 no ambiente 

rural; e 0,69 a 1,92 no ambiente urbano. No índice de dominância de Simpson quanto maior o 

valor, maior a probabilidade de os indivíduos serem da mesma espécie, e neste estudo o índice 

foi maior nos ambientes rural e urbano do que no florestal em todas as estações do ano. O 

índice de Equitabilidade de Pielou, que representa a distribuição das famílias num ambiente, 

apresentou valores maiores no verão, indicando que a distribuição foi mais abundante nessa 

estação, enquanto os menores valores foram na primavera. 

Através do conhecimento obtido da abundância, riqueza e demais padrões da fauna de 

Calliphoridae e Mesembrinellidae, pode-se criar subsídios com propósito de apontar medidas 

de preservação de ambientes, podendo-se utilizar, sobretudo neste contexto espécies 

bioindicadoras, também apontar espécies endêmicas de determinados ambientes, causadoras 

de miíase ou veiculadoras de diversos patógenos, e que possam ser empregadas na 

entomologia forense no bioma da Mata Atlântica no Estado do Rio de Janeiro. Calliphoridae 

constantemente está presente de forma abundante logo nos primeiros minutos da primeira fase 
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de decomposição ativa das carcaças, contendo espécies de alta relevância forense (Baltazar et 

al., 2011), sendo pricipalmente citados na região neotropical os gêneros: Chrysomya, Lucilia, 

Cochliomyia e Hemilucilia (Ururahy-Rodrigues et al., 2013; Gomes, 2018). Dentro deste 

campo médico-forense da entomologia cada grupo está adaptado a colonizar determinado 

estágio de decomposição (Anderson, 2009), sendo então de fundamental importância 

conhecer a fauna de insetos e artrópodes presentes em diferentes órgãos e estruturas corpóreas 

bem como de diferentes níveis de decomposição.  

Relacionado à abundância e diversidade de Calliphoridae coletados nas três áreas 

ecológicas, Vargas (2020) da mesma forma que neste presente estudo, encontrou L. eximia 

como espécie predominante em diferentes ambientes de coleta; enquanto Ferraz et al., (2009) 

encontrou maior diversidade para essa espécie em meses de menor temperatura, corroborando 

em parte com este estudo onde L. eximia foi encontrada em maior abundancia no ambiente 

florestal, onde as temperaturas se mantiveram mais baixas; sendo a mais abundante durante as 

quatro estações do ano, considerada constante e comum nos três ambientes estudados, e 

representou 57,18% de todo material amostrado. Esta alta ocorrência já foi destacada por 

Mello (1961) que a considerou com maior índice de abundância em todo o Brasil, incluindo 

em ambientes florestais. Foi mais abundante em isca de fígado putrefato e no ambiente 

florestal. Este dado corrobora com Paraluppi (1996) que demonstrou esta espécie como a mais 

rara no ambiente urbano, pois devido à competição com espécies exóticas, como o gênero 

Chrysomya, está deslocando sua distribuição para áreas mais rurais.  

Neste estudo a espécie em questão apresentou sinantropia negativa, sendo classificada 

como assinantrópica, o que difere dos estudos de Gredilha e Mello (2008) e Montoya et al., 

(2009), onde a  espécie teve um índice de sinantropia positivo, com alta preferência por 

ambientes urbanos. Apesar de se demonstrar assinantrópica esta espécie também obteve alta 

ocorrência relativa nos ambientes urbano e rural, e isso foi devido à sua alta adaptabilidade à 

divergência ambiental, podendo ser abundante em ambientes antrópicos ou não (d’Almeida e 

Lopes, 1983; Furusawa e Cassino, 2006). Sua maior abundância foi durante a estação de 

verão, apesar de ter mantido alta abundância durante todas as estações, diferentemente de 

Mello et al., (2007) que obteve um auge de abundância de L. eximia no mês de junho, que 

corresponde ao mês de transição entre o outono e inverno no Hemisfério Sul. 

A espécie L. cuprina foi uma das duas espécies coletada exclusivamente em ambiente 

rural, sendo considerada constante e intermediária neste ambiente durante as quatro estações 

do ano e acessória e constante de modo geral. Contudo diversos estudos na Mata Atlântica 

mostram esta espécie apresentando baixa freqüência ou sendo ausente, como Gonçalves et al., 

https://www.sinonimos.com.br/auge/
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(2011), Gadelha et al., (2015) e Ribeiro et al., (2015). Esta espécie também sofreu influencia 

negativa em sua distribuição após a introdução de espécies de Chrysomya no país, se 

deslocando para ambientes rurais devido à competição interespecífica (Mello et al., 2007; 

Ferraz et al., 2010). Não teve preferência quanto ao tipo de isca e apresentou sinantropia 

positiva sendo eussinantrópica assim como em Montoya et al., (2009). 

Outra espécie exclusiva do ambiente rural foi Co. hominivorax, sendo constante e 

intermediária neste ambiente e acessória e constante de modo geral durante as quatro estações 

do ano; apresentando-se como eussinantrópica. Diferentemente de Figueiredo (2016) que a 

considerou como acidental e rara, contudo a baixa frequência desta espécie em variados 

estudos de amostragem se deve por ser uma espécie biontófaga, e devido a isso não costuma 

ser coletada em materiais com isca em decomposição. Todavia neste estudo ao ser empregada 

a isca de fígado bovino a espécie foi coletada em maior abundância representando a segunda 

espécie mais coletada em área  rural com 16,43% do total para esta localidade, ficando atrás 

apenas de L. eximia. Apesar de ser conhecida por sua rejeição ao material putrefato, Oliveira 

(1982) mostrou que as fêmeas possuem forte atração por fígado bovino putrefato, contudo 

neste estudo a espécie em questão não apresentou preferência quanto ao tipo de isca. 

O gênero Chrysomya apareceu nos ambientes urbano e rural, sendo C. megacephala 

constante e intermediária nos dois ambientes, e acessória e intermediária de modo geral 

durante as quatro estações do ano. Traçando sua origem do Continente Africano, três 

representantes deste gênero: C. megacephala, C. albiceps e C. putoria foram introduzidas no 

território brasileiro nos anos 1970 através de embarcações de refugiados do Continente 

Africano (Guimarães et al., 1978). Neste estudo a espécie C. megacephala apresentou um 

índice sinantrópico mais elevado que as demais espécies, o que corrobora com Gadelha et al., 

(2015). Outros estudos mostraram a presença desta espécie inclusa em ambientes próximos de 

área florestal no estado do Rio de Janeiro, como Furasawa e Cassino (2006) e Ferraz et al., 

(2010). Contudo neste presente estudo a espécie apenas apresentou distribuição em áreas 

relativamente urbanas. 

A espécie C.albiceps foi considerada acessória e rara no ambiente urbano, acessória e 

intermediária no ambiente rural, e acidental e intermediária no geral. A espécie é reconhecida 

como forte colonizadora no município de Seropédica (Carraro, 1995), enquanto alguns 

autores a consideram abundante em ambientes antrópicos (d’almeida e Lopes, 1983; Vianna 

et al., 2004; Corrêa et al., 2010), outros a mostraram-na como pouco presente (Ferreira e 

Lacerda, 1993; Marinho et al., 2003); e neste estudo a espécie demonstrou elevado índice de 

sinantropia, ficando atrás apenas de C. megacephala. Este fato indica que essas duas espécies 
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invasoras não se encontram presentes em ambiente preservado. 

A espécie H. segmentaria apresentou-se constante nos três ambientes, comum tanto no 

ambiente florestal e urbano, e intermediário no ambiente rural, sendo a segunda espécie mais 

abundante nesse ambiente, enquanto no ambiente urbano foi a espécie mais abundante 

representando 55,73%. A maioria dos autores concorda que essa espécie prefere ambientes 

florestais embora também esteja presente em áreas rurais e urbanas, exibindo baixo índice 

sinantrópico (d’almeida e Lopes, 1983; Marinho et al., 2003; Gredilha Neto, 2004; Furusawa 

e Cassino, 2006). Neste estudo a espécie apresentou sinantropia levemente negativa, contudo 

seu índice variou em elevada intensidade ao longo das estações, ora sendo positiva, ora 

negativa. 

A espécie H. semidiaphana foi constante tanto no ambiente florestal quanto urbano, 

não sendo encontrada em área rural neste estudo; quanto à sua frequência foi comum e 

intermediária na floresta e na área urbana respectivamente. No estudo de Oliveira et al., 

(1999) a espécie teve baixo percentual coletado no então no Jardim Zoológico do Rio de 

Janeiro, atualmente BioParque do Rio de Janeiro, todavia para Ferraz et al., (2010) num 

estudo em três gradientes de Mata Atlântica no estado a espécie em questão foi a mais 

coletada. Sousa et al., (2010) declararam que a espécie apresenta-se como independente de 

áreas urbanas, enquanto para Montoya et al., (2009), H. semidiaphana possui caráter 

assinantrópico; e neste estudo a espécie também apresentou um índice assinantrópico de 

modo geral, contudo bem como ocorreu com H. segmentaria, seus valores sofreram grandes 

variações ao longo das estações, onde no outono estava no valor 0, indicando independência 

de áreas antrópicas, no inverno foi encontrada apenas em área florestal e na primavera apenas 

em ambiente urbano. Os representantes gêneros Hemilucilia e Paralucilia são 

respectivamente predominantes de forma parcial e substancial em áreas preservadas 

(Furusawa e Cassino, 2006; Sandoval, 2015) enquanto que neste presente estudo embora H. 

segmentaria e H. semidiaphana terem apresentado um índice sinantrópico pouco negativo, se 

apresentaram comuns nos ambientes urbano e/ou rural. 

H. benoisti e P. nigrofacialis foram as únicas espécies de Calliphoridae encontradas 

exclusivamente no ambiente florestal, onde a primeira estava presente durante as estações de 

outono e verão, enquanto a segunda espécie foi coletada somente durante o verão. Ambas 

foram consideradas acidentais e intermediárias de modo geral, contudo considerando apenas o 

ambiente florestal H. benoisti foi constante. Espécies do gênero Paralucilia são comuns em 

ambientes preservados (de Souza et al., 2021b; Mendes et al., 2021); o mesmo vale para 

Hemilucilia, que é encontrada principalmente em áreas de floresta (d’Almeida e Lopes, 
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1983); o presente estudo corrobora com estes dados pois ambas as espécies apresentaram-se 

como totalmente assinantrópicas. Além disso, neste estudo foi demonstrado que 

Mesembrinellidae prefere isca putrefata, H. benoisti e P. nigrofacialis tambem apareceram em 

maior abundância neste tipo de isca. 

La. nigripes e M. bellardiana se apresentaram como as únicas espécies constantes e 

comuns de Mesembrinellidae no ambiente florestal, e acidentais e comuns considerando os 

três ambientes de coleta. Estes dados corroboram com Ferraz et al., (2009; 2010) e de Souza 

et al., (2021a) onde foram consideradas as mais abundantes em áreas menos antrópicas. 

Considerando apenas o ambiente florestal M. peregrina e Hu. aeneiventris foram acessórias e 

intermediárias; M. semihyalina M. currani e E. quadrilineata foram constantes e 

intermediárias; E. cyaneicyncta e E. benoisti foram acessórias e raras; e E. randa foi constante 

e rara. Diversos trabalhos ao longo de décadas retratam a família Mesembrinellidae como 

assinantrópica, sendo encontrados exclusivamente em áreas florestais ou em pontos mais 

internos de fragmentos de mata (Guimarães, 1977; Ferreira, 1978; Furusawae Cassino, 2006; 

Sousa et al., 2010; Whitworth e Yusseff-Vanegas, 2019). O presente estudo corrobora com os 

dados presentes na literatura, pois todas as espécies desta família apresentaram o grau mais 

baixo de sinantropia; podendo assim ser empregados como bons bioindicadores de ambientes 

preservados, sobretudo as duas espécies de Mesembrinellidae constantes e comuns em 

ambiente florestal: La. nigripes e Mesembrinella bellardiana. 

Apesar do relativo baixo conhecimento na literatura a respeito da biologia reprodutiva 

de Mesembrinellidae em relação à Calliphoridae, as fêmeas da primeira família costumam ser 

atraídas pelo odor exalado de substratos de origem vegetal ou animal em decomposição ou 

fermentados; e o substrato utilizado pela larva para terminar seu desenvolvimento após se 

maturar parcialmente dentro do abdome da fêmea não é conhecido (Yusseff-Vanegas, 2019). 

Contudo nos dados aqui apresentados, apesar das espécies de Calliphoridae não terem 

preferido um determinado tipo de isca, Mesembrinellidae preferiu fígado putrefato; incluindo 

algumas espécies desta família que mesmo com baixo número amostral não foram coletadas 

em fígado fresco, como E. quadrilineata, E. cyaneicyncta, E. benoisti e Hu. aeneiventris. 

Entretanto não se pode inferir que este fato se deva pela procura por parte das fêmeas de um 

substrato para maturação ou oviposiçao, pois sendo a relação entre a abundância de fêmeas de 

Calliphoridae numericamente muito mais elevado que a abundância de machos, em 

Mesembrinellidae esta diferença não foi tão evidente; e sabe-se que fêmeas de Calliphoridae 
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são majoritariamente mais atraídas por isca com odor atrativo tanto para maturarem seus 

folículos ovarianos quanto para sua oviporem (Carter et al., 2007). 

Estudos recentes atestam a eficácia no uso de fígado bovino para captura de dípteros 

dentro da família Calliphoridae (Bambaradeniya et al., 2021), sobretudo no gênero 

Cochliomyia (Bauer et al., 2020), neste trabalho a isca em questão foi atrativa não só na 

captura de Cochliomyia, quanto de Calliphoridae e Mesembrinellidae de modo geral. Contudo 

a baixa captura de determinadas espécies, típicas de áreas antrópicas como, por exemplo, as 

pertencentes ao gênero Chrysomya, pode revelar sua falta de atração a esse tipo de isca ou sua 

baixa abastança no ambiente urbano. Como demonstrado anteriormente, houve maior 

abundância de espécies em isca putrefata, contudo isso se deve ao fato de ter sido coletado um 

valor numericamente alto de espécimes em ambiente florestal quando comparado aos demais 

ambientes; se levarmos em consideração apenas as áreas urbana e rural, o número de 

espécimes coletados em isca fresca é majoritariamente maior do que na isca putrefata, e este é 

um dado interessante, visto que na maioria dos estudos nos mais diferentes ambientes, 

costuma-se ser empregada isca putrefata, como a isca de peixe sardinha, na captura de 

dípteros, sobretudo da família Calliphoridae (Gadelha, 2011; Riberiro et al., 2015). 

Em contrapartida aos resultados obtidos por Azevedo e Krüger (2013) os fatores 

abióticos não influenciaram de forma significativa a dinâmica temporal das famílias 

Calliphoridae e Mesembrinellidae. Diversas espécies apresentaram maior abundância durante 

o verão, exceto H. segmentaria, H. benoisti e M. bellardiana que apresentaram maiores 

abundâncias durante o outono e M. peregrina que apareceu apenas no inverno. Enquanto C. 

albiceps, M. semihyalina, M. currani, E. quadrilineata, E. cyaneicyncta, E. randa, E. benoisti, 

e Hu. aeneiventris não apresentaram maior abundância durante o verão, no entanto em 

nenhuma estação obtiveram um número maior que três espécimes coletados. Gadelha et al., 

(2015) evidenciaram que os principais fatores abióticos que influenciam na biologia 

reprodutiva, desenvolvimento larval e dispersão de dípteros são principalmente a temperatura, 

em seguida umidade relativa do ar e precipitação; neste último fator deve-se levar em 

consideração se as chuvas são fortes, mas rápidas, ou prolongadas, encharcando o solo por 

período suficiente a inviabilizar as pupas.   

Além dos fatores bióticos e abióticos observados existe outro fator que potencialmente 

alterou a distribuição e abundância das espécies coletadas que deve ser levado em 

consideração: a pandemia de Covid-19. Devido às restrições mantidas durante o período de 

coletas entre 2021 e 2022, alguns fatores que tornam um ambiente mais antrópico não 

estavam em sua conformidade padrão, como: menor taxa de circulação de pedestres e 
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veículos, estabelecimentos comerciais fechados ocasionando menor poluição e produção de 

lixo expostos nas ruas, afetando a princípio em parte a distribuição, abundância e riqueza dos 

dípteros principalmente nos ambientes urbano, que foi na Universidade Federal do Estado do 

Rio de Janeiro. Espera-se que estudos subsequentes utilizem maiores variedades de iscas 

atrativas; sendo igualmente necessário mais pesquisas em áreas ecológicas comparativamente 

distintas entre si, auxiliando na compreensão de forma mais ampla o conhecimento dos 

padrões faunísticos das famílias Calliphoridae e Mesembrinellidae. 

 

6. CONCLUSÃO 

Conclui-se que todas as espécies da família Mesembrinellidae são exclusivamente 

assinantrópicas,  e a presença de espécies desta família sendo constantes e comuns indica que 

a área florestal escolhida para coleta está preservada. Enquanto que as espécies de 

Calliphoridae possuem sinantropia variada, com espécies presentes em todos os diferentes 

níveis de sinantropia. 

Com relação à diversidade de espécies de Calliphoridae e Mesembrinellidae, conclui-

se que estes dípteros ocorrem nos três ambientes de coletas um total de nove diferentes 

espécies para Calliphoridae e dez para Mesembrinellidae. A primeira representa quase 90% 

do total amostrado, sendo L. eximia responsável por mais de 57% do total. A riqueza 

apresenta-se maior no ambiente florestal, graças à presença de espécies de Mesembrinellidae; 

a diversidade, de forma majoritariária, apresenta  índices maiores no ambiente florestal; para 

dominância e equidade os índices são  próximos entre os ambientes durante as quatro estações 

do ano. 

Com relaçao à abundância e diversidade das espécies atraídas por fígado fresco e 

fígado com 48 horas de putrefação conclui-se que a família Mesembrinellidae prefere a isca 

putrefata, enquanto para Calliphoridae, incluindo a espécie Co. hominivorax, conhecida por 

causar infestação de larvas em tecido sadio, não apresenta preferência de forma significativa. 

L. eximia ocorre de forma mais abundante em fígado putrefato, enquanto que para a maioria 

das espécies de Calliphoridae que ocorrem tanto no ambiente urbano quanto no rural, a 

abundância total é  ligeiramente maior em isca fresca.  

A respeito dos fatores abióticos (temperatura; umidade relativa do ar média e 

precipitação total) não  existe relação significativa entre a abundância por nenhuma das duas 

famílias durante as variações abióticas ocorridas no decorrer das quatro estações do ano. 

O presente estudo reforça a idéia de que a família Mesembrinellidae pode ser 
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empregada como bioindicador ambiental, principalmente as espécies La. nigripes e M. 

bellardiana, que ocorrem de forma mais abundante, comum, constante e exclusiva em 

ambiente preservado, sendo totalmente assinantrópicas. Duas espécies de Calliphoridae, H. 

benoisti e P. nigrofacialis também apresentam se completamente assinantrópicas, contudo 

não é recomendado que sejam utilizadas como bioindicadoras por não terem se apresentado 

de forma constante e comum no ambiente mais preservado. 
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